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SME e CRE

Parabenizo a SME e a 1ª Coordenadoria Regional de
Educação (CRE) pelos excelentes encontros dos quais par-
ticipei este ano, pelas questões afins apresentadas, por te-
rem ampliado a minha visão como educadora, enriquecen-
do a minha prática. Destaco o curso Por uma educação não
discriminatória e o Ciclo de Oficinas Pedagógicas: as possi-
bilidades da escola diante das questões da violência - Proje-
to Educação Ambiental e Saúde.

Professora Iris Jesus M. Barbeito �
Escola Municipal Humberto de Campos, Mangueira, Zona Norte, Rio
de Janeiro (RJ).

N. da R. - A equipe agradece a participação.

Antes da realização do Seminário Latino-americano de Educação - A Es-
cola na Idade Mídia, que aconteceu em 19 de novembro, no Riocentro,
recebi um e-mail de uma professora de História da Rede Municipal de Ensi-
no do Rio de Janeiro, solicitando a sua inscrição. Ela dizia: “Secretária, sou
professora de História e não posso ficar de fora de um seminário que fala
sobre a Escola na Idade Média”. Vi logo que a  professora havia confundido
Idade Média com Idade Mídia. Ela ainda falou que tratava-se de um semi-
nário muito importante: “A senhora está trazendo um tema fundamental.
A senhora sabe que há escolas que ainda estão na Idade Média? Há esco-
las que não têm um Projeto Político-pedagógico. Há escolas em que as
regras são muito rígidas”.

Aproveitei o e-mail para falar com ela sobre várias questões. Sobre a im-
portância da construção de um Projeto Político-pedagógico, sobre a de-
mocratização e da avaliação de todas estas questões tão caras para nós. E,
no final, disse que o seminário falaria sobre a Escola na Idade Mídia.

Média e mídia. Esta questão fez com que eu mergulhasse no passado e
pensasse sobre o tempo. Acabei me lembrando daqueles professores que
há muitos anos pegaram uma câmera e fizeram um documentário de sua
escola, de seu bairro ou de um tema que palpitava naquela comunidade
escolar. Daqueles professores que alugavam vídeo, que traziam, cada um,
um aparelho de televisão. Daqueles que procuravam um programa de TV
interessante para discutir com os seus alunos. E também daqueles que, às
vezes, pediam aos estudantes para prestar atenção em uma determinada
série televisiva que estaria trabalhando um romance ou parte de uma histó-
ria importante do nosso país.

Voltei no tempo e comecei a me lembrar destas iniciativas pioneiras. Na
primeira gestão do Prefeito Cesar Maia, lembro da criação da MULTIRIO.
Quando começamos a discutir, em 1993, eu recém-saída da escola indo
para o Departamento de Educação e Cultura (DEC), estávamos preparan-
do a infra-estrutura para essa primeira discussão, ali no Teatro Delfim, no
Humaitá. Lembro que foi uma discussão acirrada, em que as pessoas nos
acusavam de querer substituir o professor pela televisão. “Os professores
serão substituídos pela TV e pelo vídeo. Isto é um absurdo!”, diziam.

Nós estávamos fazendo a História desta Rede. Estávamos introduzindo
novas ferramentas para os nossos professores. A MULTIRIO foi caminhan-
do e nós, hoje, em parceria, estamos qualificando os professores, cada vez
mais, para trabalharem com estes novos instrumentos. E mais, chegamos
ao ponto de produzir mídia.

Atualmente, é significativo o número de alunos e de escolas que produzem
jornais, vídeos, programas de rádio, sites, trabalhos da mais alta qualidade,
na Rede Pública Municipal. Trabalhamos com todas as formas de mídia e
produzimos ao mesmo tempo. A realização do seminário teve o objetivo
de disparar uma belíssima discussão para o debate que será realizado du-
rante a 4ª Cúpula Mundial de Mídia para Crianças e Adolescentes, que será
sediada no Rio de Janeiro, em 2004.

Para encerrar gostaria de citar uma imagem que me ficou na memória.
Outro dia estava arrumando minha pasta, colocando as coisas em ordem e
me deparei com a imagem de um filme na TV: dois atores dançando, a
mãe com seu filho, comemorando o êxito escolar do jovem. Era um filme
que retratava a época da guerra. A França ocupada e sob blackout total.
Naquele momento, quando tudo está escuro, o filho diz que a escuridão
não foi capaz de apagar a luz do luar. Assim como ele, eu espero que essa
luz do luar nos acompanhe sempre, iluminando todos os caminhos, para
conseguirmos superar as dificuldades e atingir a felicidade que queremos:
o êxito escolar. Não basta entrar na escola, é preciso permanecer nela e
alcançar o sucesso.

Sonia Mograbi
Secretária Municipal de Educação
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Quero parabenizá-los pelo excelen-
te trabalho que vocês estão desenvol-
vendo com esta Revista Nós da Esco-
la , que muito tem contribuído para
nossa prática pedagógica,  enquanto
educador, como também para nosso co-
nhecimento/esclarecimento enquanto
servidor municipal. Parabéns!

Professora Norma Sueli de Santana Alves @
Professora da 10ª CRE/DED e da Escola Municipal

Doutor José Antônio Ciraudo, Paciência, Zona Norte,
Rio de Janeiro (RJ).

N. da R. - Professora, a equipe da Nós da Escola
agradece a correspondência.

Valorização

A Nós da Escola é mais do que um alento
no dia-a-dia dos profissionais de educação
e alunos. É luz. Reconhecimento. Valoriza-
ção. Aconchego. Colo, mesmo. Emocionei-
me com a entrevista do professor Rodolfo
Ferreira e aqui vai um beijo e um recado
para ele: “A nossa categoria nas duas últi-
mas décadas articulou-se na contramão da
história. Assumiu o papel de coitadinha,
sofredora, derrotada e que ainda há de ven-
cer na vida... Fica difícil respeitar alguém
nessas condições! Reivindicações podem ser
feitas sem abrir mão da dignidade, da alti-
vez e do respeito. Por isso mandei imprimir
em uma camiseta, quatro letras “P” na fren-
te. E nas costas, o seguinte: “professor, pro-
fissional, plenamente poderoso”.

Professora Sônia Mª do Nascimento Alves �
Escola Municipal Gastão Monteiro Moutinho,
Taquara, Zona Norte, Rio de Janeiro (RJ).

N. da R. - Adoramos a sua carta e ficamos
felizes com o trabalho que a senhora vem
realizando. Parabéns e nosso obrigado.

Reflexão

Queremos registrar a importância da Nós da Escola - fonte
de leitura e de reflexão com excelentes artigos - utilizada
por nós no cotidiano escolar. Como escola promotora de
saúde e desenvolvendo o projeto “Família Junto X Escola
Saudável”, temos distribuído e divulgado a Revista para os
responsáveis envolvidos no projeto que sempre a elogiam e
passam a conhecer mais sobre a educação no município do
Rio de Janeiro.

Equipe de professores da Escola Municipal Humberto de Campos,

Mangueira, Zona Norte, Rio de Janeiro (RJ). �

N. da R. - A MULTIRIO fica feliz pela correspondência.
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O artigo 222 da Constituição, que regula o
funcionamento das empresas de comunicação, foi
alterado recentemente para permitir a entrada de
capital estrangeiro nas empresas produtoras de mídia.
O senhor acha que teremos um fortalecimento da
produção nacional por conta disso?

Nelson Hoineff - A única justificativa para que se permita a entrada
do capital estrangeiro nas empresas de comunicação é essa:
o fortalecimento da produção nacional. Atualmente,
quase todas as redes de televisão alegam não ter
recursos para produzir localmente. Em gran-
de parte isso é verdade. Uma parte da ques-
tão é que o governo não poderia dar ou
manter uma outorga a uma emisso-
ra que não tivesse condições de dar
emprego pleno a brasileiros e
sobretudo de levar a imagem
brasileira a brasileiros. Isso é
uma parte da questão.  Ao
incorporar recursos de fora,
esse tem que ser o primeiro
compromisso da empresa:
utilizá-lo para produzir local-
mente. Tal coisa faz parte do
que originalmente era preten-
dido para a negociação da lei:
a regulamentação do artigo se-
guinte, que fala sobre índices de
nacionalização da produção e - o
que é mais importante - de seu des-
vinculamento à exibidora.

O senhor é especialista
em TV por assinatura.
Como podemos definir
qualidade em televisão?

Nelson Hoineff - Tenho for-
te oposição à idéia de que
a qualidade do meio
depende exclu-
sivamente

Definir o que é qualidade em mídia parece ser tarefa

complicada até mesmo para quem entende do

assunto. Sabe-se que selecionar o conteúdo é um

grande passo, mas não é tudo. Tão importante

quanto escolher o que irá ao ar, será publicado,

filmado, editado ou encenado, é adequar

formalmente o conteúdo ao meio: “Uma televisão

pode ser ruim mesmo exibindo uma sinfonia de

Beethoven e pode ser

boa mesmo falando

para as massas. Não

basta filmar um texto

de Shakespeare para se

fazer um bom filme,

pelo contrário, a

maioria das adaptações é muito ruim”. A afirmação

é do jornalista Nelson Hoineff, especialista em TV

por assinatura, crítico de cinema e diretor de

documentários, com passagem por grandes

emissoras como Manchete e SBT.

Embora acredite que a televisão não tenha a função

específica de educar crianças e jovens, ele reconhece

que a maior parte das pessoas se forma pela TV.

Grave constatação, pois o tipo de formação que o

meio vem produzindo é, na sua avaliação, nefasta.

A sociedade, por conta disso, tem que estar atenta e

tomar consciência que as concessões às emissoras

são feitas em seu nome. “A população deve se

organizar para se fazer isto”, diz Nelson, que em

entrevista à Nós da Escola, acrescenta:

“Em muitos países existem instituições voltadas

para o controle de qualidade da TV. No Brasil há

algumas bastante sérias, mas que acabam tendo

pouca penetração. As televisões públicas poderiam

ser um ótimo foro para se discutir este tema”.

“
”

(...) a diversificação e a
pluralidade são aferidores
importantíssimos da
qualidade em televisão

Resistência à
banalidade



Ponto e C
ontraponto

Ponto e C
ontraponto

Po
nt

o 
e 

C
on

tr
ap

on
to

Po
nt

o 
e 

C
on

tr
ap

on
to

8 • N0 11 • 2002  2002 • N0 11 • 9

da aceitação institucional do
seu conteúdo. Uma televisão
pode ser ruim mesmo exibin-
do uma sinfonia de Beethoven
e pode ser boa mesmo falan-
do para as massas. Qualidade
em televisão depende em
grande medida da adequação
formal e narrativa do conteú-
do ao meio, o que, aliás, vale
também para qualquer outra
forma de expressão. Não bas-
ta, por exemplo, filmar um
texto de Shakespeare para se
fazer um bom filme, pelo con-
trário, a maioria das adapta-
ções é muito ruim.

No artigo Gerando
Imagens (JB, 13/13/2002),
o senhor diz que mais do
que discutir sobre quem
vai gerar as imagens para
os televisores brasileiros
é importante tratar que
imagens estarão sendo
geradas. Como é possível
assegurar a qualidade
da produção de mídia?
E, especialmente, da
produção de mídia para
crianças e jovens?

Nelson Hoineff - Considero
que não é função específica da
televisão educar as crianças.
Ou por outra: a televisão tem
tanto dever de educar quanto
um jogo de futebol, por exem-
plo. Dito isso, podemos par-
tir para pensar num modelo
de televisão que seja compa-
tível com a dignidade do es-
pectador e de modelos de pro-
gramação adequados à crian-
ça (que a meu ver não devem

reproduzir a educação formal e sempre que possível se antepor
a ela). É muito difícil assegurar isso quando o entorno da tele-
visão é tão medíocre e imune a qualquer forma de controle. O
que a televisão gera hoje é em grande parte não apenas ofensi-
vo ao cidadão como inibidor de seu crescimento. A maior par-
te dos brasileiros se forma através da televisão e o tipo de for-
mação que ela vem produzindo é indiscutivelmente nefasta.

A deputada Jandira Feghali tem um projeto
que obriga todas as estações de TV do país a
produzir um mínimo de 30% de programação no
local onde elas estão instaladas. Em que medida
essa proposta fortalece uma produção de mídia
que tenha a cara do Brasil?

Nelson Hoineff - A proposta da deputada Jandira Feghali foi
aprovada na Câmara com algumas modificações feitas à última
hora. A essência do projeto evidentemente é muito boa, mas o
projeto em si é bastante fraco. Não leva em conta todas as pontas
do sistema e acaba abrindo caminho à sua própria inviabilização.
Teria que ser melhor discutido. Mas acabou fazendo parte de
vários outros projetos e leis que foram incorporados ao projeto de
Comunicação Social Eletrônica, que o Ministro Juarez Quadros
apresentou no final de seu mandato, como uma herança ao Mi-
nistro Miro Teixeira. Não se pode cogitar de uma televisão que
não produza localmente e mais: que não nacionalize a produção
regional. Mas essa é uma equação muito complexa, cuja resolu-
ção tem que passar por um conhecimento bastante amplo da
complexidade do sistema. As televisões têm que ser chamadas e
levadas a participar da elaboração de uma legislação que resolva
essas questões. Os prejuízos que a centralização da televisão aber-
ta já foram capazes de causar à cultura brasileira são imensuráveis.
Expressões culturais de grande porte foram anuladas e criou-se
uma hegemonia cultural na região Sudeste que não corresponde
à realidade. Quando discutimos acima a multiplicidade dos crité-
rios para se definir o que é uma televisão de qualidade, estamos
falando disso: a diversificação e a pluralidade são aferidores im-
portantíssimos da qualidade em televisão.

De que forma podemos usar a mídia em favor da melhor
educação para crianças e jovens?

Nelson Hoineff - Como disse antes, não vejo na televisão um
mecanismo de complementação à educação formal. Mas tudo
que o jovem possa ver na televisão de verdadeiro, de ético,
tudo que estimule sua reflexão e facilite o entendimento do
mundo é profundamente educativo.

Como podemos resistir à banalidade e comercialização
presentes na maior parte da programação de TV?

Nelson Hoineff - Podemos resistir à banalidade mantendo
nossa indignação a ela constante como se estivéssemos vendo
televisão cada dia pela primeira vez. E estimulando a for-
mação de uma televisão consistente, afinada com a grande-

za do próprio veículo. Temos que nos surpreender todos os
dias ao ver que até a fé e a esperança são vendidas como se
fossem um produto de consumo qualquer.

Patricia Edgar, presidente da World Summit Media for
Children, ministrou uma palestra recentemente no Rio e
falou que, embora tenhamos hoje mais informação
disponível, a sensação é que as pessoas estão menos
informadas. Você concorda? Como isso se explica?

Nelson Hoineff - Concordo em grande parte. Temos mais in-
formação do que antes, porém menos diversificada. A mídia e a
televisão massiva, em particular, têm colaborado muito para a
padronização da informação. Mas não se deve esquecer a altíssima
responsabilidade dos sistemas de televisão fechados e do
conservadorismo das agências de propaganda, por exemplo. Nas
grades de TV por assinatura, isso fica muito evidente. Em mais
de 200 canais trafegando, não existem mais do que 2 ou 3 ideários
diferentes. Tudo é fruto do mesmo pensamento - ideológico,
estético, político. Tal situação é particularmente grave porque a
quantidade de sinais diferentes dá uma falsa idéia de diversifica-
ção, de pluralização, quando na verdade o que se vê é mais da
mesma coisa, a repetição ad nauseam de um mesmo projeto de
televisão. As agências e os institutos de pesquisa entram com
uma forte colaboração, ao pretender que o desempenho dos pro-
gramas seja avaliado quantitativamente e não por medições es-
pecíficas, como, por exemplo, o impacto da diversificação sobre
a decisão do consumidor de assinar um sistema. O que eles fa-
zem na verdade é igualar tudo, forçar a TV por assinatura a se
comportar massivamente, o que é um processo claramente
esquizofrênico. Com as agências jogando na defesa e os institu-
tos no óbvio - e com os sistemas cristalizando sua arquitetura
monolítica - há pouco espaço para a diversificação. Há mesmo
uma quantidade grande e igual de informação dando a falsa im-
pressão de que as pessoas estão sendo mais informadas.

Em que medida a sociedade pode intervir para
controlar a qualidade do que é veiculado pela mídia?

Nelson Hoineff - A sociedade tem que saber, em primeiro lu-
gar, que é ela quem está pagando a televisão e que as outorgas
são dadas em seu nome. Deve ter em mente, também, que a
televisão é um meio de comunicação que constitucionalmente
não pode estar sujeito à censura prévia. Portanto, não há como
reclamar formas de controle mais rígidas do governo, por exem-
plo. É uma equação difícil de resolver. Mas o melhor caminho,
a meu ver, é chamar a atenção para o fato de que a sociedade
não está satisfeita com a televisão que lhe está sendo oferecida.
Há caminhos para se fazer isso.

Quais?

Nelson Hoineff - É necessário que haja organização sufici-
ente. Em muitos países existem instituições voltadas para o
controle de qualidade da TV. No Brasil há algumas bastante

Não vejo na televisão
um mecanismo de
complementação à
educação formal

“
”

As televisões públicas
poderiam ser um ótimo
foro para se discutir a
qualidade da TV no
Brasil, de maneira
transparente e séria

“
”

sérias, mas que acabam ten-
do pouca penetração na
mídia. As televisões públicas
poderiam ser um ótimo foro
para se discutir a qualidade
da TV no Brasil, de maneira
transparente e séria. Pode-se
através dela estimular a so-
ciedade a perceber as poten-
cialidades não exploradas da
televisão e a maneira pela
qual a TV acaba sendo no-
civa às pessoas. Pode-se mu-
dar a TV a partir da própria
TV. Isso ressalta também
uma das faces mais impor-
tantes das TVs públicas, que
não podem vir a reboque da
TV comercial, mas ter a sua
própria cara, discutir ques-
tões que não poderiam ser
discutidas em outro âmbito,
fazer uma boa televisão (o
que no caso mais geral não
vem acontecendo) e assim
mostrar à sociedade como
uma televisão de qualidade é
viável no Brasil.

Dica de leitura

HOINEFF, Nelson. A nova televisão:
desmassificação e o impasse das grandes

redes. Rio de Janeiro: Relume Dumará, 1996.

A partir de um trabalho de pesquisa detalhado,
o livro descreve o processo que leva à substi-
tuição de um velho veículo por outro completa-
mente novo.
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Fui convidada para falar sobre as
origens do movimento da Cú-
pula Mundial de Mídia para
Crianças e Adolescentes. É uma
história pessoal e política, mas re-
levante para os professores.

Comecei a minha carreira
como professora de Ensino
Fundamental e depois passei
dez anos na Faculdade de Edu-
cação, dando aulas para profes-
sores. Em seguida, fui, duran-
te 20 anos, diretora da Funda-
ção Nacional de Televisão para
Crianças da Austrália.  Essas ex-
periências me mostraram por-
que os programas de mídia para
crianças são tão importantes
para o seu desenvolvimento.

Albert Einstein disse certa vez:
“Se quiser que os seus filhos
sejam brilhantes, leia contos
de fadas para eles. Se quiser

que sejam ainda mais brilhantes, leia ainda mais
contos de fadas”.

A opinião instintiva de Einstein ganhou mais peso de-
pois do estudo clínico do famoso psicólogo Bruno
Bettelheim, que ajudava crianças problemáticas a alcan-
çar a maturidade psicológica. Bettelheim ensinou cri-
anças a lidar com as suas ansiedades e emoções confusas
lendo contos de fadas.

Em seu célebre livro “The uses of enchantment: the meaning
and importance of fairy tales”  (editado no Brasil com o título
de “A psicanálise dos contos de fadas”), Bettelheim diz: “Muitas
pessoas recusam-se a permitir que as crianças saibam que gran-
de parte do que está errado em nossas vidas se deve à nossa
própria natureza – à propensão que existe em todos os ho-
mens a adotar um comportamento agressivo, anti-social, ego-
ísta, raivoso e ansioso. Em vez disso, queremos que as nossas
crianças acreditem que a bondade é inerente a todos os ho-
mens. Mas as crianças sabem que nem sempre elas são boas;
e muitas vezes, mesmo quando o são, preferiam não sê-lo.  É
uma contradição em relação ao que os pais dizem e leva a
criança a se considerar um monstro”.

Retrato da vida real - Os
contos de fada retratam as gra-
ves pressões internas que as cri-
anças sofrem, mas de uma ma-

neira que elas possam entender
inconscientemente. As histó-

rias simplificam situa-

ções de vida usando personagens
bem definidos, que representam
a bondade e a maldade. Os per-
sonagens divertem e esclarecem.

Ainda assim, no mundo ociden-
tal, estamos reescrevendo os con-
tos de fada para amenizar seu
conteúdo cruel porque hoje eles
estão sendo considerados duros
demais. É um grave erro. A obra
de Bettelheim mostra que o nos-
so desejo de proteger as crianças
acaba por deixá-las expostas. As
nossas boas intenções estão tiran-
do deles o acesso aos recursos de
que precisam para lidar com o
mundo e entendê-lo.

Os contos de fadas originais da-
vam às crianças a esperança de
que elas tanto precisam. A es-
perança de que os gremlins de-
baixo de suas camas e os mons-
tros dentro do armário têm cor-
po e rosto e de que existe um
campeão que pode derrotá-los
usando a inteligência, a coope-
ração e a razão, ou, então, com
uma espada na mão.

De tudo que se discute hoje sobre mídia, o que
mais tem mobilizado os profissionais da área é a
questão da qualidade do que é produzido,
principalmente do que é produzido para crianças e
adolescentes. Como criar conteúdos significativos,
como criar um critério de qualidade no contexto da
globalização e, sobretudo, como envolver a
sociedade nesta discussão são algumas perguntas
que estão na pauta de quem trabalha na área.

“A situação da programação infantil hoje em dia e
das comunicações em geral tem que ser inserida
num debate mais amplo sobre a globalização e as
questões sociais que este movimento gerou”, disse
Patricia Edgar, presidente da World Summit on
Media for Children Foundation. Em novembro
passado, ela veio ao Rio para a Pré-conferência
Latino-americana da 4ª Cúpula Mundial de Mídia
para Crianças e Adolescentes, realizada no Rio de
Janeiro, e falou a professores da rede na abertura
do Seminário Latino-americano de Educação -
Escola na Idade Mídia, promovido pela Secretaria
Municipal de Educação (SME). Leia, a seguir, a
palestra na íntegra.

Por Patricia Edgar

Presidente da World Summit on Media for
Children Foundation
(Fundação da Cúpula Mundial de Mídia para
Crianças e Adolescentes, em Melbourne, Austrália)

Escola
Idade

Mídia
na
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O que as crianças precisam
apreender urgentemente das
histórias infantis não são sim-
plesmente lições de vida que
tratam de cooperação, mas sim
histórias que as ensinem a ser
fortes e a acreditar na garantia
salvadora de que é possível ser
bem-sucedido – que os mons-
tros podem ser mortos, que a
injustiça pode ser redimida e
que todos os obstáculos podem
ser superados na dura estrada
que leva à idade adulta.

Qualidade - Recentemente, a
professora Kathy Silva, especi-
alista em desenvolvimento in-
fantil da Universidade de
Oxford, na Inglaterra, apresen-
tou mais provas científicas da
importância das histórias na
vida das crianças. Na pesquisa,
a professora Silva entrevistou
três mil crianças em idade pré-
escolar e mostrou a necessidade
de rea-valiação das crianças, in-
vestindo-se mais tempo, dinhei-
ro e esforços nos primeiros anos.
Juntamente com os colegas, ela
estudou milhares de crianças em
seus lares e uma de suas desco-
bertas é de especial interesse.

Ela concluiu que as regras fami-
liares (por exemplo, a família ser
organizada, fazer as refeições jun-
tos, a disciplina, etc.) têm me-
nos importância para o desen-
volvimento social das crianças do

amenizada.  As histórias infantis
devem, sim, ser adequadas a cada
faixa etária, mas essa é outra
questão. Elas devem ser autênti-
cas e não tratar a criança como
inferior. A produção de progra-
mas de qualidade para
crianças também significa pro-
duzir histórias cômicas, tristes,
envolventes, para elas e sobre
elas. Quer dizer oferecer uma va-
riedade de experiências tele-
visivas que servirão de estímulo
e alegria para a imaginação.

Do mesmo modo, os livros e a
televisão devem registrar como
é o ambiente para as crianças que
vivem no mundo de hoje, onde
elas estão, o que elas estão fazen-
do e que pessoas e lugares estão
ao seu alcance. As crianças de-
vem conhecer as pessoas que tra-
balham com jovens – professo-
res, funcionários da saúde, assis-
tentes sociais, a polícia – e elas
devem entender os problemas
enfrentados pelos deficientes,
enfermos, solitários e idosos.

Em suma, elas devem conhecer
a sociedade em que vivem do jei-
to que ela é. Comédias e dese-
nhos que retratam situações ul-
trapassadas, programas baratos e
maçantes não oferecem essa ex-
periência. Nem programas de
outras culturas.

É de grande importância para o de-
senvolvimento da identidade, con-

que a leitura de histórias. As crianças que ouvem as his-
tórias e que são incentivadas a ler os contos cooperam
mais e são menos anti-sociais, além de serem mais adi-
antadas em termos cognitivos. Isto porque as histórias
ajudam a se colocarem no lugar do outro, a entende-
rem como é ser um outro ser humano. Ou seja, as his-
tórias fictícias e, naturalmente, os programas de televi-
são de boa qualidade que retratam a vida em família
podem ensinar as crianças a desenvolver empatia emo-
cional, valores, a se comunicar e a ter habilidades na
administração de conflitos.

E a criança que tem a experiência de contar histórias ao
mesmo tempo em que é cognitivamente mais avançada
é, também, mais bem equipada para lidar com a vida
do que aquela que não conhece as histórias.

Com a Ciência Social aprendemos que não existe ape-
nas uma habilidade cognitiva ou um tipo de inteligên-
cia humana. Existem inteligências distintas aplicadas à
linguagem, aos números, à música ou informação espa-
cial, ao uso do próprio corpo, à interação com outros
indivíduos, à auto-reflexão de nós mesmos e de nossos
sentimentos. Todas as crianças normais possuem essa
gama de inteligências - explicada na obra do professor
Howard Gardner, da Universidade de Harvard, em seu
livro “Frames of mind - the theory of multiple
intelligences” (editado no Brasil com o título de “Estru-
turas da mente – A teoria das inteligências múltiplas”).
Mas toda inteligência precisa ser desenvolvida e contar
e ouvir histórias é a maneira mais eficiente de desenvol-
ver as habilidades inter e intrapessoais da criança.

A importância de contar histórias não quer dizer que se
deva aceitar qualquer livro, filme ou programa de tele-
visão. Temos que escolher bem e decidir que tipos de
histórias vamos contar às nossas crianças. A qualidade
está acima de tudo e qualidade quer dizer muitas coisas.

Diversidade - Em primeiro lugar, pelas razões que des-
taquei, a crueldade nas histórias infantis não deve ser

fiança e bem-estar das crianças que
elas conheçam a sua própria iden-
tidade cultural.  As crianças de-
vem ouvir histórias de suas pró-
prias tribos. As histórias univer-
sais têm que ser recontadas, mas
sempre adaptadas a cada cultu-
ra. Pois se “a tribo não é dona de
seus próprios sonhos, ela se tor-
na uma tribo morta”. (Tony
Morphett, roteirista australiano).

Em seu livro “The great disrup-
tion”, o historiador social Francis
Fukuyama chega à mesma conclu-
são.  Ele escreve: “As verdadeiras co-
munidades estão unidas por valo-
res, normas e experiências que seus
membros compartilham. Quanto
mais profundos e fortes forem estes
valores comuns, mais forte será o
senso de comunidade. A preserva-
ção de nosso senso de comunidade
é importante para o comportamen-
to social humano responsável”.

No decorrer dos séculos, a narra-
tiva oral serviu de elo entre gru-
pos comunitários, e agora a nar-
rativa impressa, a televisiva e a ci-
nematográfica exercem a mesma
função para populações maiores.

Como fundadora da Australian
Children Television Foundation
(ACTF) estou extremamente
comprometida com o desenvol-
vimento e a produção de histó-
rias de profundidade e qua-
lidade dirigidas ao público infan-
til australiano.

Subsídios - É importante dizer que, em termos prá-
ticos, se não fosse pelo sistema de subsídios e regula-
mentação adotado pelos sucessivos governos australi-
anos à estrutura de televisão desde quando ela come-
çou, em 1956, seria impossível produzir esses progra-
mas. Filosoficamente, os governos australianos têm
compartilhado dos valores que acabo de listar. Mas os
governos precisam ser lembrados constantemente da
importância da narração local, porque essas políticas
custam dinheiro e, hoje em dia, forças do mercado
global geram demandas que, por sua vez, provocam
pressões muito fortes e conflitantes.

Todos sabemos que a programação infantil tem um
preço. Mas se essa programação não existisse, os efei-
tos negativos sobre a nossa sociedade seriam tangíveis
e o custo social ainda maior. A expressão “o impacto
sobre a linha de base” tornou-se um clichê no mundo
ocidental, mas é necessário enfrentá-la com um racio-
cínio estratégico.

Por volta de 1992, comecei a perceber que não seria
mais viável produzir o tipo de programação que a
ACTF queria sem a participação do capital estrangei-
ro. E esse dinheiro traria consigo um certo nível de
posse, motivações diferentes e interferência em nos-
sas idéias. A fim de dar continuidade ao nosso traba-
lho, precisávamos de parceiros compatíveis.

A idéia do Movimento da Cúpula Mundial começou,
então, a surgir. Já que conseguimos ganhar a luta para
intervir no mercado australiano com o objetivo de pro-
teger a programação infantil local, por que não pode-
ríamos aplicar as mesmas estratégias à programação
regional ou internacional? Propus realizar a Cúpula
durante o Prix Jeunesse, em Munique, em 1995.

Ao sediar a Primeira Cúpula Mundial em Melbour-
ne, em 1995, o meu objetivo era construir uma base
de pessoas afins no mundo todo, para formar um lobby
poderoso, incentivar a produção de programas para

crianças onde esta produção
não existisse e, ao mesmo tem-
po, encontrar parceiros que
compartilhassem dos mesmos
valores em relação à programa-
ção infantil.

Americanização - Tínhamos
uma grande preocupação com
as empresas de mídia norte-
americanas que começavam a
estender os seus tentáculos na
Europa, Ásia, Austrália e Amé-
rica Latina. Em minha opinião,
essas empresas prejudicam a di-
versidade. As crianças precisam
de diversidade. Todos nós pre-
cisamos. Sem diversidade, a
mente humana não pode flo-
rescer.

Cada um dos canais infantis dos
Estados Unidos tem a sua pró-
pria receita de programação. To-
dos promovem uma marca e o
toque local que dão é um bô-
nus para o mercado. É uma pro-
dução motivada pela aparência
e não pela substância.

Se a eficiência econômica fosse
a única questão, faria sentido que
toda programação fosse gerada
nos Estados Unidos, pois nisso
eles são muito bons. Porém, eles
estão produzindo para uma cul-
tura que é muito diferente da
enorme variedade de culturas
que existem fora dos EUA. A si-
tuação da programação infantil ho-
je em dia e das comunicações
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em geral tem que ser inserida,
num debate mais amplo sobre a
globalização e as questões soci-
ais que este movimento gerou.

A globalização deveria represen-
tar integração e unidade e, de
uma maneira positiva, a glo-
balização deveria significar o
compartilhamento de culturas.
Mas o seu foco principal é uma
economia mundial em vez de
economias nacionais separadas. A
experiência da globalização na úl-
tima década agora nos permite fa-
zer alguns julgamentos. Sim, os
preços de muitos bens fabricados
caíram quando os mercados pas-
saram a buscar a mão-de-obra
mais barata para a produção. Mas
esta tendência vem acompanha-
da de outras conseqüências.

Os arquitetos da globalização ale-
gam que, se os países em desen-
volvimento quiserem tirar os seus
jovens da pobreza, a integração
econômica internacional é essen-
cial. Nenhum país jamais se de-
senvolveu a longo prazo sem
comercializar. Mas a pergunta
que as pessoas estão se fazendo
agora é “comércio a que preço?”.

Nas recentes eleições no Brasil, 62
milhões de brasileiros votaram no
novo líder Lula da Silva, que está
tentando conduzir a América La-
tina em busca de um novo mo-
delo econômico. Como todos sa-
bemos, Lula rejeita as propostas
norte-americanas de corte das ta-
rifas sobre os produtos estrangei-
ros, enquanto os Estados Unidos
aplicarem tarifas protecionistas
em seus próprios produtos.

Cada vez mais, a globalização é
considerada um eufemismo para
a americanização. Os críticos es-
tão questionando o impacto da
globalização sobre os seus pró-
prios cidadãos. No livro “The
eagle’s shadow: why america
fascinates and infuriates the
world”, o autor Mark Hertsgaard
afirma: “A nossa elite comercial

e política insiste que o nosso modelo deve ser o modelo
mundial”; entretanto, a economia norte-americana co-
loca a riqueza nas mãos de cada vez menos pessoas.
Noventa por cento de todas as ações estão nas mãos dos
10% mais ricos. E por incrível que pareça, um homem,
Bill Gates, possui tanta riqueza quanto o total dos 40%
mais pobres dos EUA.

Dominação - Este fato poderia ser apenas uma curio-
sidade interessante se todos nós não fôssemos tão afeta-
dos pelas opiniões e ações dos EUA em todas as esferas.
Os EUA são o primeiro hiperpoder da história. Ne-
nhum país foi tão dominante cultural, econômica,
tecnológica e militarmente na história do mundo desde
o final do Império Romano.

Como o poder dominante no mundo, os EUA têm a res-
ponsabilidade de lidar com as causas sociais e econômicas
que nutrem a violência recorrente em culturas no mundo
todo. Eles podem fazer isso por meio da cooperação inter-
nacional - a qual assistimos e experimentamos atualmente
em decorrência da situação com o Iraque - ou podem, pelo
poder que detêm, impor a sua vontade sobre todos nós.
Vivemos numa época muito interessante. Está claro que
existem nações vocais que desejam manter o controle sobre
o seu próprio destino e lidar com os acontecimentos à sua
própria maneira.

Depois dos recentes e trágicos acontecimentos em Bali,
onde 90 australianos foram mortos e muitos mais gra-
vemente feridos por bombas terroristas, o nosso pri-
meiro-ministro John Howard, numa clara demons-
tração de emoção, rapidamente traçou as diferenças
entre os australianos e os americanos. Ele disse que na
crise “somos todos amigos, ou companheiros”.

Disse também: “somos duros como tungstênio, mas tam-
bém somos um povo delicado e amoroso”. Em toda a nossa
história, a língua e as características do conceito de
companheirismo permeiam a vida australiana. Cumprimen-
tamos os desconhecidos dizendo Como vai, companheiro?Des-
culpe, companheiro. O que posso fazer por você, companheiro?
O(A) nosso(a) parceiro(a) é o(a) nosso(a) companheiro(a).
O conceito de companheiro é uma característica cultural que
tem ajudado a manter a nossa coesão social.

Já nos EUA, os direitos do indivíduo são idolatrados. As
oportunidades para o indivíduo são consideradas muito mais
importantes. A admiração pela realização individual faz parte
da cultura norte-americana. Os australianos não gostam
quando o indivíduo se destaca do grupo – nós o colocamos
de volta em seu devido lugar.

O primeiro-ministro australiano deu uma resposta ponde-
rada e equilibrada à raiva e ao luto que o país sentia, mas
quando perguntado sobre as palavras de guerra do presi-
dente Bush, Howard respondeu: “Não é uma expressão
que eu usaria...  Os australianos e os americanos são muito

próximos, mas existem algumas diferenças importantes. Às
vezes, as reações públicas e as reações dos líderes a esse tipo
de coisa são exemplos dessas diferenças”. The Australian,
26-27 de outubro de 2002.

Oportunidade - No Brasil, agora vocês têm um novo
líder com voz independente e vocês têm uma oportunida-
de única, não apenas de obter reforma econômica como
também avanços culturais. É uma oportunidade de defen-
der a programação infantil brasileira. Vocês podem ensinar
ao governo que a programação é uma parte importante da
educação infantil. De uma maneira ou de outra, a mídia
atinge todas as crianças. E vocês não devem ensinar às suas
crianças usando valores americanos. Vocês têm os seus pró-
prios valores. E vocês têm grande número de crianças.

Só no Brasil, há 48,7 milhões de crianças em idade escolar.
Hoje em dia, no Ocidente, as crianças representam menos
de 20% da população. Alguns países árabes, latino-ameri-
canos e asiáticos têm populações em que 70% são menores
de 20 anos. No Brasil, essa estatística é de 50%.

É óbvio que uma maneira eficaz de preservar as diferenças e
os valores culturais é por meio da narração de histórias para as
crianças. É claro que isso é importante para os americanos e
deve ser igualmente importante para todos nós – brasileiros,
latino-americanos, australianos, africanos e asiáticos.  As regi-
ões e os países separados têm as suas próprias histórias.

Para a grande maioria, o problema é que nesses tempos de
mídia de massa e do marketing global internacional, o do-
mínio norte-americano da cultura popular global, transfor-
mada em mercadoria, deixa pouco espaço para que as ou-
tras culturas existam e se manifestem (Ziauddin Sadar, Meet
the great Satan, the new statesman, AFR, 6/9/2002).

Escolher torna-se uma tarefa árdua quando existem muitas
horas de programação a serem preenchidas e muitas ofertas
de programas norte-americanos baratos. E o desafio não se
aplica apenas ao conteúdo televisivo, mas sim a todas as
formas de comunicação. Estima-se que mais informação
será criada no decorrer dos próximos três anos do que nos
últimos 40 mil anos (Nathan Cochrane, Managing the store,
The Age, 5/11/02).

Sim, sabemos criar informação e sistemas de comunica-
ção extraordinários, mas no final das contas, o conteúdo é
o que importa. A mera informação e os dados não são
sinônimos de bom conteúdo. A programação dirigida por
marcas e merchandising não quer dizer bom conteúdo.

O conteúdo de qualidade é resultado de uma educação que
valoriza a curiosidade, a criatividade, idéias, uma vida men-
tal. Agora, as escolas têm que ter computadores. A vida foi
numa direção tal que hoje em dia é difícil funcionar na
sociedade se você não souber usar um computador. Mas o
uso do computador por si só parece não ter tido nenhuma
influência sobre o desempenho educativo do aluno. Na

verdade, é possível que o compu-
tador tenha prejudicado a apren-
dizagem da Matemática, como
mostra um estudo israelense recen-
te. (JoshuaD.Angist & Vistor Lavy,
New evidence on classroom computers
and pupil learning, Economic
Journal, outubro de 2002).

Os dados e a informação têm que
ser processados para que se trans-
formem em conhecimento. Conhe-
cimento quer dizer entender as coi-
sas, saber colocá-las em contexto,
saber aplicar as lições aprendidas. O
paradoxo é que, embora hoje em
dia exista mais informação disponí-
vel, talvez as pessoas sejam menos
informadas. Hoje, cada vez mais fil-
mes e programas de televisão estão
sendo feitos, mas cada vez menos
valem a pena serem assistidos.

Temas - Portanto, as questões que
deverão ser tratadas na 4ª Cúpula
Mundial de Mídia para Crianças e
Adolescentes são muito importan-
tes. Destaco algumas: Como alimen-
tar os valores culturais nacionais?;
Como investir na programação lo-
cal?; Como criar conteúdo significa-
tivo?; Como resistir à banalidade e
comercialização presentes na maior
parte da programação existente hoje
em dia?; Como apoiar uns aos ou-
tros para que todos consigam dirigir
o fluxo de programação em uma di-
reção?; e Como usar a mídia a favor
da melhor educação para crianças?

É necessário fazer um esforço
colaborativo maciço juntamente
com governos, redes de comuni-
cação, agências patrocinadoras, to-
das desempenhando os seus papéis.
E vocês educadores são a ponte
entre as crianças e a mídia, os pais e
os governos.

Vocês não devem ficar alheios ao
processo de decisão do conteúdo de
mídia da programação para as cri-
anças brasileiras. Nesse momento na
história do Brasil, vocês têm um
papel e uma oportunidade. Vocês
podem ajudar as crianças. Vocês
devem se envolver nesta questão.
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Reunidos no Riocentro du-
rante todo o dia 19, 200 alu-
nos da Rede Municipal de
Ensino do Rio de Janeiro,
além de se apresentarem
como consumidores de pro-
dutos de mídia, atuaram
como repórteres na cobertu-
ra do evento e fizeram ofi-
cinas de produção, ativida-
de fundamental para que
professores e alunos possam
desmistificar os meios de co-
municação e desenvolver
sua própria leitura crítica.
Presentes ao encontro, o
prefeito Cesar Maia e a se-

sofisticação com que as escolas do Rio vêm trabalhando a
questão das mídias. Mesmo não sendo uma atividade gene-
ralizada em todas as escolas, montar uma redação de jornal
e produzir um jornal, impresso ou em vídeo, já é uma prá-
tica que alunos e professores tiram de letra. A redação mon-
tada em uma das salas do Riocentro não poderia ter sido
mais convincente.

Em sintonia com a tendência atual, as rádios escolares mar-
caram presença com a produção das escolas-pólo do Pro-
grama de Educação pelo Trabalho, como as escolas muni-
cipais Ministro Gama Filho, de Lins de Vasconcelos, e José
Emygdio de Oliveira, de Oswaldo Cruz, ambas na Zona
Norte do Rio. Uma miniestação transmitiu músicas, reca-
dos, informes e jingles. Tudo feito pelos estudantes. Telões
e computadores espalhados pela área do encontro mostra-
ram os sites, vídeos e produções que ajudam a desmistificar
os meios, como as montagens feitas a partir de fotos dos
participantes. A pessoa era convidada a vestir um traje an-
tigo antes de ser fotografada com uma máquina digital.
Depois, a foto era transferida para o computador e tratada
para parecer envelhecida.

A cena poderia estar em um filme futurista
dos anos 70 do século passado: alunos
e professores de escolas públicas que
fazem vídeos, programas de rádio, fotos,
jornais e sites, produzindo, mostrando e
discutindo sua produção com educadores
e especialistas interessados na relação
da escola com as novas formas de
constituir conhecimentos. Mas o
Seminário Latino-americano de Educação -
a Escola na Idade Mídia, promovido pela
Secretaria Municipal de Educação do Rio
de Janeiro, em novembro, provou que,
além de não ser mais ficção, os meios de
comunicação foram definitivamente
incorporados ao cotidiano escolar.

Enquanto os 200 alunos da Rede
Municipal de Ensino do Rio de
Janeiro mostravam o quanto os
meios de comunicação já estão
incorporados à sala de aula,
1.500 professores que
participaram do Seminário
Latino-americano de Educação -
a Escola na Idade Mídia
discutiram e refletiram com
especialistas em comunicação e
educação, de diferentes
nacionalidades, propostas para
a escola do século XXI, que está
mergulhada em uma sociedade
midiática.

qualidade para crianças e
adolescentes. Ao apresentar o
trabalho de sua instituição, ela
afirmou que a educação deve,
portanto, valorizar a cratividade
e a imaginação das crianças.

O assunto foi amplamente
discutido por especialistas
brasileiros e latino-americanos
das áreas da Comunicação e da
Educação nas mesas-redondas
do seminário. Junto aos
professores, eles debateram a
relação entre as formas de
constituir conhecimentos e

O debate dos educadores

Uma sociedade que o catedrático de Psicologia
Evolutiva e da Educação, professor Álvaro Marchesi, da
Universidade Complutense de Madrid, Espanha,
responsável pela abertura do encontro, afirmou que
acaba pondo por terra a idéia de que ensinar é
transmitir conhecimentos: “Ao propiciar, hoje, um
acesso veloz à informação, principalmente fora da
escola, a mídia reformula o cotidiano dos indivíduos e
do próprio ensino. Ensinar, atualmente, é despertar o
desejo de aprender a viver, de cuidar da vida e de
constituir conhecimentos e valores”.

Papel que cabe à escola, ao professor, à família, como
destacou Patricia Edgar, presidente da World Summit
on Media for Children Foundation, movimento mundial,
com sede na Austrália, que luta por uma mídia de

valores, a escola e a sociedade
midiatizada. Na pauta do dia,
foram debatidos quatro temas:

Reconfiguração da Escola no
Mapa Urbano - Palestrante:
Ubiratan D’Ambrósio, professor
da Universidade Estadual
de Campinas (Unicamp).
O professor Ubiratan fez a
relação entre a Idade Média e a
Idade Mídia. Destacou que a
historiografia mundial foi infeliz
ao valorizar pouco a Idade
Média, que abriu espaço para o
Renascimento. A Idade Mídia
seria também um prenúncio de
nova era. Para ele, como se dá
em toda era de transição, esta
também exige reflexão. A
educação neste início de século

deve formar indivíduos éticos, participativos e
criativos para agir de forma cidadã. Apesar de
reconhecer a sua importância, o professor acredita
que  a escola ainda contribui de forma modesta na
educação das crianças e dos jovens, face à sociedade
da informação em que se vive. Trata-se, portanto, de
um desafio para os professores, formados em outra
realidade. Atualmente, a criança se educa muito mais
fora da escola. Cabe ao professor fazer esta ponte.

Transformações nos Modos de Saber - Mídia e Ação
Cultural na Escola - Palestrantes: Ismar de Oliveira
Soares, coordenador do Núcleo de Comunicação e
Educação da Escola de Comunicação e Artes da
Universidade de São Paulo, e Joel Rufino dos
Santos, professor da Faculdade de Letras da
Universidade Federal do Rio de Janeiro. O professor
Ismar de Oliveira apresentou aos professores um
novo campo de intervenção e atuação, chamado de
Educomunicação. Para ele, as áreas da Comunicação
e da Educação percorreram caminhos distintos, mas

sempre estiveram interligadas.
O encontro destas duas áreas
precisa ocorrer dentro da
escola, na sala de aula, para
que os alunos se tornem
receptores críticos da mídia e
de seus produtos. O professor
Joel Rufino afirmou que a
velocidade da informação nem
sempre é positiva. Ele prefere
apostar no que chama de
Pedagogia da Lentidão. “É
preciso ser lento, não ter
pressa de levar a criança.
Deve-se caminhar junto a ela”.
Joel Rufino entende que a
escola deve incentivar a
palavra entre os alunos. Falar,
segundo ele, é um ato de
repetição, palavrear é um ato
de liberdade.

Marcos Ozório,
diretor de Mídia

e Educação da
MULTIRIO; Regina

de Assis, presidente
da MULTIRIO;

Sonia Mograbi,
secretária Municipal

de Educação;
Geraldinho Vieira

(Andi) e Patricia
Edgar (WSMCF)

Seminário na pauta da Rede cretária de Educação, pro-
fessora Sonia Mograbi, des-
tacaram a importância do
momento. Uma das preocu-
pações da secretária é o efei-
to que a comunicação tem
sobre a escola: “Sabemos
que a nossa sociedade sofre
com o impacto da mídia.
Precisamos pensar de que
maneira isto se reflete den-
tro da escola e qual é o pa-
pel dos educadores”.

Sem segredos - A agilida-
de com que os alunos-
comunicadores se moviam
pelas instalações do Seminá-
rio deu uma idéia bem cla-
ra, sobretudo aos pesquisa-
dores e educadores estran-
geiros presentes, do nível de
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A coordenadora da Divisão de Mídia-Educação da SME,
Simone Monteiro de Araújo, tem certeza de que a esco-
la está no caminho certo ao incorporar o entendimento
e a produção de mídia à sua prática: “Os alunos se iden-
tificam com estas linguagens, pois elas estão presentes
no cotidiano deles. A escola não pode ignorar isso. Pelo
contrário, deve incentivar”.

Foi pensando nesse incentivo que a SME, além de abrir
espaço para as exposições e minirredações e estações de
rádio, organizou - para o seminário - sete oficinas que

desenvolveram atividades de animação, edi-
ção de jornal digital, realização de peças

comerciais para TV e técnicas de fo-
tografia. Marco Magalhães,
um dos diretores do Anima
Mundi, coordenou a oficina

“Animando a Imaginação
com Pixilation” - cine-

ma de animação fei-
to  com atores ,
que posam qua-

dro a quadro, crian-
do movimentos im-
possíveis de se obter
com o corpo na vida
real. Para ele, a pixi-
lation  vai além da
questão das mídias:
“Trata - se  de  uma
técnica que motiva

Meios Massivos e Identidades
Culturais na Escola -
Palestrantes: Pablo Ramos,
coordenador da rede Unial, de
Cuba, e Rosa Fischer,
professora da Faculdade de
Educação da Universidade
Federal do Rio Grande do Sul.
Os dois palestrantes
destacaram a necessidade do
diálogo entre a mídia e a
escola: “É preciso saber como
as imagens são construídas e a
partir daí ressignificá-las”,
disse Rosa Fischer. Ela citou
algumas imagens veiculadas
pela mídia a respeito das
crianças, sobre as quais
professores e alunos deveriam
refletir: a criança vista como

futuro e a criança como um ser inacabado. Os
palestrantes acreditam que a mídia retrata a criança
como um adulto em miniatura. Eles defendem a
escola que abre espaços de criação em diferentes
linguagens, onde o aluno possa explorar a
comunicação a partir do seu contexto, do seu ponto
de vista, da sua subjetividade, o que nem sempre é
levado em conta pelos produtores.

Diferentes Modos de Ler - Palestrantes: Daniel
Alejandro Link, professor titular de Literatura do
Século XX, da Universidade de Buenos Aires, e João
Wanderley Geraldi, professor do departamento de
Lingüística da Universidade Estadual de Campinas
(Unicamp). Para os palestrantes, a escola, como
instituição social, precisa repensar seu papel dentro
de uma sociedade imersa nos avanços tecnológicos.
Por trabalhar com o conhecimento, a escola precisa
se preocupar com a formação dos novos leitores.
Por conta disso, é necessário refletir sobre o tipo de

a imaginação e a expressão
corporal do aluno”.

A questão crucial, porém,
continua sendo o poder que
a TV exerce sobre sua audi-
ência. Por isso, todo o es-
forço nesse campo tem sido
o de formar o telespectador
crítico, aquele capaz de fa-
zer escolhas e constituir
suas próprias opiniões e va-
lores a partir do que vê.
Nesse sentido, a oficina de
comerciais para a TV, coor-
denada pela educadora
Giane Neves,  da TV
Maxambomba, do Centro
de Criação de Imagem Po-
pular (Cecip), demonstrou
como atingir o alvo: “Dis-
cutimos o tema, depois eles
produziram as propagandas
em vídeo. Por meio deste
exercício, eles descobrem
que é preciso escrever um
roteiro, filmar e editar o
material, para que se tenha
o produto final. O trabalho
acaba levando a uma outra
visão do mundo da TV”.

relação que se quer ter com a
mídia e com o conhecimento.
Trata-se, com certeza, de uma
nova relação entre educação e
comunicação, diferente da que
existe hoje. Daniel Alejandro
ressaltou que a escola precisa
de educadores e
alfabetizadores digitais, o que
exige um novo tipo de leitura
do mundo. Wanderley Geraldi
fez também uma análise da
contribuição do mundo
moderno ao cotidiano das
pessoas, ressaltando que, hoje,
temos mais acesso às
informações e que um bom
leitor de livro é também um
bom leitor de outros textos,
como jornal, revista e internet.

Durante quatro dias, cerca de
70 profissionais - que traba-
lham com mídia de qualida-
de, educação, cultura e entre-
tenimento ou com interfaces
e áreas afins - reuniram-se
para definir as propostas que
formularão o conceito, o  for-
mato e o programa da cúpula
de 2004. Em grupos de tra-
balho, os participantes traça-
ram as linhas mestras de cada
um dos quatro dias da cúpu-
la. Realizado a cada três anos,
o encontro de 2004 debaterá
o tema Mídia de todos, Mídia

Na defesa de mídias de qualidade para crianças

e adolescentes, que favoreçam a constituição

de conhecimentos e valores, além de distrair

e de instigar, tanto sob o ponto de vista do

enriquecimento cultural quanto do exercício

pleno da cidadania, educadores, pesquisadores,

distribuidores e financiadores da indústria da

mídia dos cinco continentes participaram, em

novembro passado, do lançamento oficial da

4ª Cúpula Mundial de Mídia para Crianças e

Adolescentes, que a cidade do Rio de Janeiro

sediará em abril de 2004.

Profissionais de várias áreas se reuniram para definir os temas que serão debatidos na Cúpula de Mídia de 2004.

Qualidade em discussão
na Cúpula de 2004
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para todos, com algumas diferenças em relação aos
anteriores. Nesta cúpula, a TV, o rádio e a internet,
assim como os vídeos e as produções, também es-
tarão em debate. Outro diferencial é que os lati-
no-americanos e os africanos deverão sair mais
valorizados e fortalecidos a partir dos compromis-
sos que deverão ser estabelecidos na 4ª Cúpula en-
tre produtores e distribuidores de mídia. Compro-
missos que garantirão possibilidades de conheci-
mento, trocas e intercâmbios que, certamente,
impactarão a qualidade das suas produções.

Regina de Assis, presidente da MULTIRIO e
chairperson da 4ª Cúpula, explica o que se quer
com mídia de todos, dos hemisférios Norte e Sul:
“Mídia que pode ser intercambiada, pesquisada,
produzida e distribuída de forma mais eqüitativa
e que esteja voltada para todas as crianças e ado-
lescentes de todo o mundo. Traremos ao debate a
responsabilidade social da indústria, dos governos
e da sociedade por uma mídia de qualidade”.

Este debate, na avaliação de Patricia Edgar, presi-
dente do World Summit on Media for Children
Foundation, que deu origem ao evento, e presi-
dente da Fundação de Televisão Infantil da Aus-
trália, indica o amadurecimento do sentimento de
responsabilidade social dos cidadãos de todo o
mundo: “E o fato de ser sediada, pela primeira
vez, na América Latina é extremamente importan-
te, pois trata-se de um mercado cuja população
jovem é imensa, o que vem despertando cada vez
mais o interesse dos grandes produtores e distri-
buidores de mídia”.

Uma discussão que se faz necessária, não só no
Brasil, mas em todos os países, como explica Anna
Home, da Fundação de Cinema e TV para Crian-
ças do Reino Unido: “As crianças e os adolescen-
tes precisam de uma mídia de qualidade produzi-
da não só por alguns países ou grupos, mas por
todo o mundo. É preciso pensar nisto e lutar por
isto”. O que na opinião de Beth Carmona, presi-
dente do Centro Brasileiro de Mídia para Crian-
ças e Adolescentes (Midiativa), organização não-
governamental com sede em São Paulo que tam-
bém apóia a cúpula, não acontece ainda no Brasil:
“Esta discussão ainda está para acontecer no país.
Enquanto no exterior o tema faz parte da pauta
do dia, aqui ele não tem muito espaço. Acredito
que a cúpula servirá justamente para deslanchar o
debate sobre a mídia de qualidade que também se
faz no Brasil”.

Cerca de 70 profissionais das áreas de mídia e de
educação dividiram-se em quatro grupos, responsáveis
por delinear o formato de cada um dos quatro dias
da 4ª Cúpula Mundial de Mídia para Crianças.  Veja
algumas das propostas:

Primeiro dia

Objetivo - Apresentar aos participantes da 4ª Cúpula a
situação mundial da produção de mídia para crianças e
adolescentes.

• Em vez de se resumir a uma exposição massiva de dados
numéricos e gráficos, essas informações deverão estar
disponíveis e em exposição permanente compondo os
ambientes da 4ª Cúpula.

• Uma galeria do futuro deverá recriar dentro da cúpula a
situação mundial no que diz respeito à mídia.

Segundo dia

Objetivo - A partir do quadro mundial exposto no dia
anterior, apresentar os grandes problemas enfrentados sob
o tema Mídia e Sociedade. Não só pelos latino-americanos,
asiáticos, africanos, mas por todo o mundo. O planeta entra
em uma crise econômica importante, que afeta a indústria
da mídia também. Há canais fechando e produtoras
diminuindo seu efetivo.

• Analisar a qualificação da audiência para a mídia de
qualidade e a qualidade da recepção.

• Analisar o papel da escola, das comunidades, do terceiro
setor e das próprias mídias, qualificando a recepção de
seus usuários.

Terceiro dia

Objetivo - Mapear experiências bem-sucedidas.

• Por meio de mesas-redondas de apresentação de cases,
workshops e pequenas mostras, este dia deverá seduzir os
presentes para a possibilidade de se conquistar, ao mesmo
tempo, êxito e excelência, nas produções para crianças e
adolescentes. O tema condutor do terceiro dia será,
justamente, excelência e criatividade.

Quarto dia

Objetivo - Apresentação
de desafios e
compromissos.

• A questão sobre
financiamento,
identidade, legislação
e a necessidade da
integração entre
pesquisa e produção
deverão estar em
discussão neste dia.

• Propõe-se, ainda, a
criação de um mascote
representativo da 4ª
Cúpula, que corra o
mundo até a realização
do próximo encontro.

Na hora do recreio os estudantes dão

o seu recado pelas rádios escolares.

Recados, pesquisas e projetos que

também podem ser conferidos na rede

mundial de computadores. Hoje a

internet hospeda várias páginas das

escolas da Rede Municipal de Ensino.

Além da linguagem web, os jovens

também já dominam técnicas de vídeo,

produzem animações e ensaios

fotográficos. Isso sem contar a

elaboração de informativos, jornais

e livros eletrônicos. São estudantes

usando o aparato tecnológico para

produzir a sua mídia livremente, com

direito de autonomia, criatividade e,

seguramente, com muito orgulho.

Que o diga, por exemplo, a alu-
na Ana Lúcia Queiroz, 13 anos,
da Escola Municipal Ministro
Gama Filho, Lins de Vascon-
celos, Zona Norte do Rio de
Janeiro: “Somos estudantes
privilegiados, já que podemos
mexer com estes meios de co-
municação. Somos receptores
da mídia, mas aprendemos
também a ser autores. Me sin-
to importante. Isto é muito
bom para mim, para o meu
grupo, para a minha escola”.

Rádio - Ana Lúcia é uma das
muitas alunas que participa há
quatro anos da Oficina de Rá-
dio do Pólo de Educação pelo
Trabalho da Gama Filho. As-
sim como seus colegas, ela já
assumiu mais de uma função
na miniestação: foi locutora,

apresentadora e repórter. Com
duração média de 30 minutos,
as transmissões acontecem na
hora do recreio para atingir
maior número de ouvintes.

Música, recadinhos, debates,
campanhas, entrevistas... A pro-
gramação das quatro estações da
escola - Nova Geração, Pop Star
e Zoação -  tem de tudo. Conta,
inclusive, com jingles, chama-
das e pequenos comerciais que
dão dicas de como evitar aci-
dentes, melhorar nos estudos e
se prevenir contra doenças,
como a dengue.

Ao mesmo tempo, a rádio tam-
bém é utilizada como veículo
de reflexão sobre a própria
mídia. Recentemente, por
exemplo, os estudantes fizeram
uma pesquisa entre eles sobre

Os
alunos

mãonamassa
com a
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a qualidade dos programas da TV brasileira destina-
da aos jovens - um prato cheio para os professores,
que puderam debater a importância de se ter uma
visão crítica da mídia.

Cléia Aloise, professora responsável pela oficina, expli-
ca que o conteúdo de toda a programação de uma rá-
dio escolar pode e deve ser aproveitado em sala de aula:
“É o trabalho interdisciplinar que a atividade proporcio-
na. A letra da música pode ser analisada pelo professor
de Língua Portuguesa. O debate pode ser organizado
pelo professor de História. São apenas alguns exem-
plos. Desta forma, a aula torna-se mais contextualizada
e os estudantes ficam mais interessados”.

A oficina da Gama Filho é a mais antiga da rede.
Começou a funcionar em 1998, com apenas oito
alunos em uma pequena sala improvisada. A mini-
estação tinha apenas um amplificador, um aparelho
de som do tipo três-em-um (toca-fitas, rádio e toca-
discos) e duas caixas de som pequenas, instaladas no
pátio da escola. O slogan da emissora Nova Geração
mostrava a determinação dos iniciantes: não somos o
futuro, somos o presente de uma nova geração.

Vídeo - Geração que com uma câmera na mão tam-
bém vem desenvolvendo ótimos trabalhos. Na Zona
Oeste do Rio, em Santa Cruz, localiza-se a Escola
Municipal Fernando de Azevedo. Lá, os alunos mon-
taram uma fotonovela e um vídeo sobre a constru-
ção da Estrada Real de Santa Cruz, que ligava o
Morro do Castelo à residência de verão, em Santa
Cruz, de Dom Pedro I. O roteiro, a gravação e o
figurino ficaram por conta dos estudantes. O traba-
lho de pesquisa ajudou os jovens a resgatar a histó-
ria do bairro onde vivem.

Este é também o objetivo da TV  Pedagógica Adão
Pereira Nunes – projeto do Ciep Doutor Adão Pe-

reira Nunes, em Irajá, Zona
Norte do Rio de Janeiro. De-
pois de uma reunião de pauta,
acompanhada pelos professo-
res, os alunos saem filmando
pelas ruas do bairro. Discutem
assuntos de interesse da comu-
nidade, como a preservação do
meio ambiente e a violência,
como explica a coordenadora
pedagógica Gisele Cardoso
Cordeiro: “Utilizamos a tele-
visão como veículo de expres-
são dos nossos alunos. Partici-
pando de todas as etapas de
uma filmagem, a imagem da
TV é desmistificada. Acaba-
mos criando cidadãos mais
conscientes e críticos e, por
conseqüência, mais exigentes
de uma mídia de qualidade”.

Qualidade que é seguida à ris-
ca também do outro lado da
cidade. Na Zona Sul, em
Botafogo, os estudantes da
Oficina de Vídeo do Pólo de
Educação pelo Trabalho, da
Escola Municipal Presidente
Arthur da Costa e Silva, pro-
duzem programas que auxili-
am o professor na sala de aula,
além de entrevistas e bate-pa-
pos com a comunidade esco-
lar. Muito mais do que diver-
são, o professor responsável
pelo projeto, Túlio Antunes,

avisa que a produção de vídeo
vem servindo para formar cri-
anças e adolescentes mais crí-
ticos e criativos.

Criatividade que, segundo um
dos diretores do Anima
Mundi, Marco Magalhães, os
estudantes têm de sobra: “Os
jovens nos surpreendem o tem-
po todo. Está tudo na cabeça
deles, é só dar um empurrão”.
Marco Magalhães,  junto a sua
equipe, vem percorrendo algu-
mas escolas da rede para ensi-
nar a técnica da animação.

Animação - Nesta atividade,
pequenos grandes artistas têm
se revelado. É o caso, por exem-
plo, dos alunos da Escola Mu-
nicipal General Tasso Fragroso,
em Padre Miguel, Zona Nor-
te, e Escola Municipal Bertha
Lutz, em Pedra de Guaratiba,
Zona Oeste. Eles aprenderam
a técnica de animação chama-
da pixilation, cinema de anima-
ção feito com atores, que po-
sam quadro a quadro, criando
movimentos impossíveis de se
obter com o corpo na vida real.

Fabíola dos Santos Silva, de 16
anos, da 8ª série, da Escola Mu-
nicipal General Tasso Fragoso,
diz que a técnica de animação
despertou sentimentos que não

Alunos produzem fotonovela na Escola Municipal Fernando Azevedo e um programa de TV na Arthur da Costa e Silva

conhecia: “Com a animação, criamos histórias e damos
vida aos personagens. Descobri o quanto eu sou criativa
e cheia de imaginação. O fato de dominarmos a técnica
e poder conduzir o nosso próprio produto é fantástico.
Eleva a nossa auto-estima, pois mostra o quanto tam-
bém somos capazes.”

Web - As páginas elaboradas pelos alunos na internet
também provam isto. Com ou sem grandes recursos
tecnológicos, muitas escolas vêm se destacando.
Conectados à grande rede, os alunos criam sites, exerci-
tando a habilidade de trabalhar em equipes, o raciocí-
nio lógico, a leitura, a escrita e a imaginação.

Um dos trabalhos interessantes foi realizado na oficina
de informática do Pólo de Educação pelo Trabalho da
Escola Municipal General Humberto de Souza Mello,
localizada em Vila Isabel, Zona Norte do Rio de Janei-
ro. Junto a seus alunos, a professora Tânia Antunes de-
senvolveu o projeto Revista aos grandes mestres da pintu-
ra. Trinta e três alunos desenvolveram sites sobre a vida
de pintores famosos, como Salvador Dali, Tarsila do
Amaral, Goya e Van Gogh.

Quando a escola trabalha com a informática, o aluno
sente-se integrado ao dia-a-dia do mundo moderno e
valorizado, como destaca a diretora-adjunta Ana Maria
Bittencourt: “Depois de iniciado o trabalho, as faltas
diminuíram e os alunos passaram a demonstrar maior
interesse em participar das atividades. O uso da internet
traz diversos benefícios aos estudantes, principalmente
nas aulas de Português. À medida que os alunos reali-
zam pesquisas na web, lêem mais textos, ampliam o
vocabulário e descobrem novos conteúdos”.

E redescobrem também um pouco de sua origem. Foi
o que possibilitou, por exemplo, o trabalho Campo Gran-
de: sua terra, sua gente, site produzido pelos alunos do
Pólo de Educação pelo Trabalho da Escola Municipal
Doutor Jair Tavares de Oliveira, Campo Grande, Zona
Oeste do Rio de Janeiro. Os estudantes reconstruíram a
história de Campo Grande por meio de entrevistas a
antigos moradores e visitas a pontos importantes da re-
gião. As visitas e as entrevistas foram filmadas e fotogra-
fadas e, em seguida, digitalizadas, transformando-se em
um documento audiovisual riquíssimo.

Foto - Rico também foi o trabalho fotográfico realizado
pelos alunos da Escola Especial Marly Fróes Peixoto,
Jardim Botânico, e na Escola Municipal Christiano
Hamann, Gávea, ambas na Zona Sul do Rio de Janei-
ro. Onze alunos, seis deles portadores de necessidades
especiais, participaram da oficina Photos & Graphias,
onde descobriram que o ato de fotografar é sinônimo
de integrar, incluir e apropriar-se da linguagem escrita e

visual. Durante as aulas, eles
aprenderam, além de teoria, a
analisar as fotografias de acordo
com o seus pontos de vista.

Um dos trabalhos que mais
chamou a atenção dos profes-
sores foi uma carta-denúncia.
Em passeio ao Parque Lage, vi-
zinho às duas escolas, os alunos
observaram que a cidade não
dispõe de boa infra-estrutura
para locomoção de portadores
de necessidades especiais que
usam cadeiras de rodas. De
posse das máquinas fotográfi-
cas, os alunos não pouparam
cliques e construíram uma his-
tória da pequena odisséia em-
preendida rumo ao parque.

As fotos mostraram o olhar dos
estudantes portadores de neces-
sidades especiais. A professora
Cláudia Percegoni, coordenadora
do projeto, destaca que a produ-
ção das imagens fotográficas do
cotidiano dos alunos trabalha o
olhar e a percepção visual deles
próprios: “A fotografia é muito
mais do que uma arte e é neste
sentido que pode tornar-se alia-
da de alunos e professores”.

Impressos - O mesmo pode
se dizer dos inúmeros jornais

escolares espalhados pela rede.
Praticamente quase todas as
escolas possuem um informa-
tivo, recheado de notícias, po-
esias, fotos, desenhos e recados
dos alunos. Assim são as pu-
blicações da Escola Municipal
Joaquim Abílio Borges, locali-
zada no Humaitá, Zona Sul do
Rio de Janeiro. Trata-se do
“JAB - Notícias”, confecciona-
do pelos alunos da 8ª série. Há
também o Edgarzinho, da Es-
cola Municipal Ministro
Edgard Romero, Madureira,
Zona Norte do Rio de Janeiro.
O jornal mescla notícias dos
professores e dos alunos, ten-
do como tema central um dos
itens do Projeto Político-peda-
gógico da escola: Sonhamos,
queremos... um tempo melhor!

Quando o assunto é mídia, os
alunos Silas de Melo Silva, da
Escola Municipal Pernam-
buco, Maria da Graça, Zona
Norte do Rio de Janeiro, e
Fernanda Diniz da Silva, da
Escola Municipal Narcisa Amá-
lia, Ilha de Guaratiba, Zona
Oeste do Rio de Janeiro, sabem
exatamente o que as crianças e
os jovens da Rede Municipal de
Ensino do Rio querem.

Queremos que as crianças do mundo real
possam se ver na TV. Queremos personagens
que quebrem preconceitos. Queremos
programas de rádio e TV que ouçam e
respeitem a nossa opinião. Onde tenhamos
a liberdade de dizer o que pensamos.
Queremos programas de TV, jornais, de rádio
e sites da internet feitos por nós, aqui no
nosso país, e em qualquer lugar do mundo!
Esperamos que todas as crianças, inclusive
as portadoras de necessidades especiais, se
vejam representadas nas mídias. Todas as
crianças devem ser tratadas com igualdade!
Mensagem dos alunos Silas de Melo Silva, da Escola Municipal
Pernambuco, e Fernanda Diniz da Silva, da Escola Municipal
Narcisa Amália, no lançamento da 4ª Cúpula Mundial de Mídia
para Crianças e Adolescentes

”

“
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Pesquisando e refletindo criticamente a origem destas come-
morações com a comunidade escolar, o professor poderá iden-
tificar os processos de construção da identidade do povo, cons-
tituindo assim conhecimentos e valores junto aos alunos. Os
estudantes então percebem o quanto são ricas as histórias de
cada cultura.

Fim de ano - O Natal e as festas de réveillon são ótimos
exemplos para este trabalho, que pode ser feito antes do
final das aulas. Para as culturas cristãs, o período natalino é
época de enfeitar as árvores, de trocar presentes e de prepa-
rar a grande ceia; enfim, de festejar o nascimento de Jesus
Cristo, o filho de Deus.

Celebração antiga que passou a ser comemorada, com este
propósito, a partir do século V, mas que já existia desde a
chamada Pré-História, como explica o historiador da Uni-

versidade do Estado do Rio de Janeiro (Uerj), professor
Edgar Leite: “A festa sempre existiu, muito antes do Cristi-
anismo. O dia 25 de dezembro era uma celebração bastante
conhecida no hemisfério Norte. Chamava-se Festa da Luz e
comemorava o solstício de inverno. Os povos festejavam o
dia do Sol Invencível, em homenagem ao deus Mitra, culto
que os soldados romanos haviam adotado e difundido em
toda Europa”.

Festa pagã - A celebração de 25 de dezembro era, portanto, a
festa pagã do Sol, personificado em Mitra, que foi o último dos
deuses pagãos a resistir ao avanço do culto cristão em toda a
Europa e parte da Ásia. Com o crescimento e a difusão do
Cristianismo, a Igreja acabou utilizando a Festa da Luz para
celebrar o nascimento de Jesus Cristo, que era para a sua dou-
trina a luz do novo mundo. Uma tradição seguida apenas pelo
povo cristão.

Muçulmanos e judeus, por exemplo, nunca comemoraram a
data. Boa parte deles até reconhece a figura de Jesus Cristo,
mas apenas como um profeta. O calendário adotado em cada
uma dessas culturas também é diferente.

O mundo ocidental é regido pelo calendário gregoriano. Já
os muçulmanos e judeus seguem o calendário lunar. Só para
se ter uma idéia da diferença, os judeus estão no ano 5763.
O calendário judaico é contado desde 3761 a.C. Os muçul-
manos estão no ano 1423.

Diferentes culturas e religiões, diferentes tradições, festejos e
cultos.“Nem melhores nem piores, apenas diferentes e que me-
recem ser respeitados”, avisa a professora Solange Jordão, do
Departamento de Teologia da Pontifícia Universidade Católica
(PUC-Rio). Debater com os alunos como as diferentes cultu-
ras comemoram o Natal e as festas de Ano-novo é uma boa dica
para também estudar a história dos povos. A Nós da Escola reu-
niu algumas informações sobre como as festividades de fim de
ano são comemoradas em diferentes religiões e crenças.

Muçulmana - Na religião islâmica não se acredita que Je-
sus Cristo seja filho de Deus; portanto, não se comemora o
dia do seu nascimento. O Natal para a religião islâmica não
existe. O calendário adotado não é o gregoriano. É baseado
no ano lunar e começou a ser contado a partir do dia 16 de
julho de 622, quando o profeta Maomé, fundador da reli-
gião, fugiu de Meca para Medina. Nesta ocasião celebra-se
o Al-Moharam, o Ano-novo no calendário muçulmano. Há
duas grandes festas na cultura muçulmana: Aid as-Saghir,
que marca o fim do jejum do mês de Ramadã – ritual que
dura um mês, no qual as pessoas não podem beber, comer e
ter relações sexuais do nascer ao pôr-do-sol; e Aid al-Kabir,
que celebra os 70 dias do fim do Ramadã.

Judaica - Os judeus também
não comemoram o nascimen-
to de Jesus Cristo e continu-
am esperando pelo Messias.
No entanto, celebram quase
que na mesma época o
Hanuká ou a chamada Festa
das Luzes, que começou a ser
celebrada no século II a.C.,
relembrando o episódio no
qual os judeus conseguiram
reaver um templo sagrado
que estava sob o domínio dos
gregos. Todo dia 25 do mês
judeu de Kislev - perto do dia
22 de dezembro (calendário
gregoriano) - os fiéis acendem
uma vela em um candelabro
especial. Os festejos são rea-
lizados por oito dias conse-
cutivos. Apesar do significa-
do diferente da celebração
cristã, a comemoração judai-
ca inclui comidas típicas e
troca de presentes, influên-
cias do Cristianismo.

Budista - Os budistas não
acreditam em Cristo, mas,
sim, na filosofia de vida pre-
gada por Buda, o príncipe
hindu Siddharta Gautama,
que viveu quando a Índia era
o berço de uma grande civili-
zação, igualável à da Grécia
antiga. O termo Buda é um
título, não um nome próprio.
Significa aquele que sabe, ou
aquele que despertou, e se
aplica a alguém que atingiu
um nível superior de enten-
dimento e a plenitude da con-
dição humana. A data budis-
ta é comemorada na primei-
ra lua cheia de maio, quando
nasceu Siddharta. As socieda-
des se reúnem bem cedo nos
templos para uma grande
confraternização.

Umbanda - Religião que sur-
giu no Brasil a partir de di-

Toda escola tem um extenso calendário de datas
que é comemorado de forma coletiva. São as
chamadas efemérides que celebram eventos,
tradições e passagens que culturalmente têm
significado para a sociedade, como o dia da
independência do país, o dia da árvore, o
carnaval, a festa junina, o dia do índio, o dia
dedicado às mães e aos pais. No entanto,
muitas destas festividades são comemoradas
todos os anos, na maioria das escolas, sem que
o aluno saiba o seu real significado histórico e
cultural, o que resulta, muitas vezes, em
trabalho mecânico e de pouco valor educativo.
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Noruega - As crianças recebem os presentes não das mãos do Papai Noel,
mas sim do chamado Nisse, duende que habita as florestas geladas da região.
Na véspera de Natal, as famílias deixam para ele uma tigela de mingau do lado
de fora das casas. Em troca, traz os presentes, que são distribuídos ao redor
de uma árvore.

China -  Na China o Ano-novo é celebrado durante seis semanas entre os meses de janeiro
e fevereiro. Tradicionalmente, nesse período os chineses fazem uma bela faxina em suas
casas para espantar os maus espíritos e atrair boa sorte. Na noite da véspera do novo ano,
todas as luzes ficam acesas para representar calor humano, amizade e reconciliação. À
meia-noite, há uma grande queima de fogos. Os chineses acreditam que o barulho do
foguetório espanta os espíritos indesejáveis. No Natal, as casas são enfeitadas com
lanternas e árvores com correntes e flores de papel.

Dinamarca - Depois de uma ceia à base de peixes e batatas, os dinamarqueses aguardam
ansiosamente pela meia-noite. Quando o relógio está prestes a soar as doze badaladas,
todos na família sobem em cadeiras. Assim que dá meia-noite, pulam da cadeira para o
novo ano e brindam com champanhe.

França - Na França as pessoas costumam preparar ostras e diversos  frutos
do mar para a ceia de Ano-novo. Durante o Natal, as crianças trocam
presentes. Os adultos só durante as festividades do Ano-novo.

Áustria -  Os austríacos têm o hábito de jogar chumbo derretido num copo com água no
momento em que o relógio soa a zero hora de um novo ano. As figuras que surgem
quando o chumbo esfria são guardadas pelas pessoas como um amuleto que irá ajudar na
realização dos pedidos feitos na passagem do ano.

Estados Unidos - O Natal norte-americano é rico em cor e brilho. Semanas antes do Natal,
milhões de pessoas percorrem as ruas das cidades em busca dos presentes para a família.
As decorações das lojas e shopping centers são conhecidas pela televisão e pelo cinema.
Nas casas, a decoração com lâmpadas coloridas, bonecos de neve, velas vermelhas e
guirlandas feitas de plantas verdes completam o clima natalino. Na véspera de Natal
vizinhos se unem para cantar. As crianças penduram meias na lareira e na manhã do dia 25
de dezembro abrem os presentes tão sonhados. O prato típico norte-americano é o peru
recheado acompanhado de frutas tropicais.

Suécia - As festas de Natal começam no dia 6 de dezembro, dia de São
Nicolau. Nesse dia as crianças escrevem suas cartas de pedidos, que São
Nicolau troca por um saquinho de balas ou nozes. Os presentes chegam
no dia 25. Na noite de Natal, a filha mais velha se veste de branco com

uma faixa vermelha amarrada na cintura e uma grinalda de folhas verdes com sete velas
acesas na cabeça. Ela leva - para cada membro da familia - café e bolinhos em seus
respectivos quartos.

Itália - A principal entrega de presentes ocorre no dia 6 de janeiro, em
lembrança à visita dos Reis Magos ao menino Jesus. As crianças esperam
a visita da velha senhora Befana que traz presentes para os bons e castigo
para os maus meninos. De acordo com a lenda, os três Reis Magos
pararam durante a ida até Belém e pediram comida e abrigo a uma velha
senhora. Ela negou ajuda e então eles seguiram a viagem com fome e
cansados. A velha senhora sentiu depois um aperto no coração, mas os Reis Magos já
estavam muito longe. A lenda conta que a Befana ainda vaga pelo mundo procurando o
menino Jesus e tem várias formas: uma rainha, uma fada, uma velha ou uma bruxa.

Índia -  Os cristãos na Índia decoram pés de manga e bananeiras no Natal e também utilizam
pequenas lâmpadas de argila, acesas com óleo, para decorar suas casas.

Trabalhar a formação crítica, a interdisciplinaridade e a
criatividade de crianças e adolescentes recorrendo à arte da
animação. Pode parecer uma atividade complicada e árdua, mas
o trabalho vem sendo realizado pela equipe de animação da
MULTIRIO - em conjunto com a Secretaria Municipal de
Educação (SME) - e está provando exatamente o contrário.

Desde o ano passado, a Divisão de Mídia e Educação da
MULTIRIO aposta nos projetos especiais de desenhos ani-
mados que, junto às escolas da rede, desenvolve três ativida-
des: a chamada oficina “Carta Animada pela Paz”, na qual
alunos realizam vídeos animados; a criação e a formatação
de uma série animada sobre personagens do folclore brasilei-
ro; e a realização de exercícios e filmes de animação com
estudantes portadores de necessidades especiais do Instituto
Helena Antipoff (IHA).

A idéia é levar para as escolas a técnica e a linguagem da ani-
mação e, a partir disto, deixar que as crianças criem suas pró-
prias histórias ou que, junto a outros profissionais, construam
os personagens, os conteúdos e os roteiros de toda a produção.
Nesta empreitada, os jovens não são meros realizadores. São,
sim, cidadãos que expressam, por meio dos desenhos, suas opi-
niões e angústias. Sentimentos, desejos e sonhos.

Este trabalho é feito para as crianças e com as crianças, como
explica a assessora artística e coordenadora dos projetos Pa-
trícia Alves Dias: “A animação é uma linguagem direta e
universal e qualquer pessoa, de qualquer idade, pode não
apenas ser espectadora como produtora e realizadora. É aí
que está a magia. Não é preciso o uso de uma câmara ou de
diversos recursos de informática. Até mesmo em um
bloquinho de papel, uma idéia pode ganhar movimento. Di-

zem que animação é a lin-
guagem do impossível. O
projeto “Carta Animada pela
Paz”, por exemplo, prova isso
na prática porque mostra
quanto é interdisciplinar sua
aplicação. E é por isso que
animação pode ser vista
como uma tradução das Di-
retrizes Curriculares Nacio-
nais e da MultiEducação”.

proposta
interdisciplinar

Animação:
uma

Alunos do
Ciep Zumbi
dos Palmares,
Coelho Neto,
Zona Norte
do Rio,
participaram
de oficinas
de animação

O Natal e o Ano-novo pelo mundo
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Como o Natal é a comemoração do nascimento de Jesus,
apenas as culturas cristãs celebram a data. Só que

mesmo entre os países cristãos há lugares em que as
comemorações são diferentes. O mesmo acontece com as

festas de fim de ano. Cada país tem suas características.

ferentes influências do can-
domblé, trazido pelos negros,
dos rituais indígenas e do ho-
mem branco. Para a umban-
da, Jesus Cristo é Oxalá, fi-
lho de Obatalá, que repre-
senta Deus. Na época do
Natal, a religião também
comemora o nascimento de
Jesus Cristo. Não há cele-
brações nem cultos, apenas
uma tradição de ajudar ao
próximo. A umbanda tam-
bém segue o mesmo calen-
dário cristão. Na virada do
ano, os f iéis  vão para a
praia para pedir proteção à
rainha do mar, Iemanjá. O
mar é símbolo de purifica-
ção. Um mergulho no mar
e uma oferenda a Iemanjá
representam ritual de pu-
rificação, limpeza, prote-
ção, preparação para o ano
que vai começar.

Indígenas - Cada tribo in-
dígena tem suas próprias
divindades. As festas da so-
ciedade indígena estão liga-
das às fases da lua e à sua
repetição cíclica. Algumas
tribos, como a dos guaranis,
conheciam duas estações: a
do sol (coaraci-ara) e a das
chuvas (almana-ara). Os
caingan-gues, no sul do
Brasil, contavam até dez
dias passados ou futuros,
usando os dez dedos das
mãos. O Quarup, por
exemplo, é a cerimônia
mais importante do calen-
dário indígena do Brasil.
Trata-se de uma celebração
aos mortos. Acontece todo
ano em agosto ou setembro.
Na festa, as aldeias se reú-
nem para uma série de ati-
vidades que atravessam a
noite e só terminam no dia
seguinte.

“Compreender o papel das linguagens como instrumento de mediação

transformadora no diálogo do homem consigo próprio, com o outro

e com o mundo e que estas linguagens transformadoras podem ser

dirigidas à compreensão entre grupos sociais, cidades, estados e

países em busca da Paz e da convivência digna construtiva”. (MultiEducação)
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É interdisciplinar porque é capaz de trabalhar com conteúdos
disciplinares diversos, da Matemática à Física, da Ciência à
Língua Portuguesa. A escola, por exemplo, pode agendar uma
aula-passeio e propor, a partir da observação, o movimento
animado dos animais e da natureza. Quando os estudantes es-
tiverem compondo a animação, eles estarão trabalhando no-
ções de Ciências, de Geografia e até de Física, pois será preciso
entender de tempo, de aceleração e desaceleração do movimen-
to. Conteúdos matemáticos também aparecerão: será necessá-
rio planejar em quantas cenas uma idéia será apresentada.

Interdisciplinar porque também trabalha os Núcleos
Conceituais e os Princípios Educativos descritos na
MultiEducação, destacando a importância, o tempo todo,
da constituição de conhecimentos e valores. E mais, avisa
Patrícia Alves Dias, é uma forma rica de as crianças produzi-
rem desenhos animados - mídia - a partir da desconstrução
e desmistificação do próprio processo desta mídia.

Foi o que já constataram as crianças e adolescentes no lança-
mento do projeto piloto “Carta Animada pela Paz”, no Dia
Internacional da Criança na Mídia,
em dezembro do ano passado.

Quem é quem

Marcos Ozório - Diretor de Mídia e Educação da
MULTIRIO.

Humberto Avelar - Animador há mais de 18 anos.
É o criador da famosa personagem Sapequinha da
MULTIRIO. Dirige os episódios da série sobre os
personagens do folclore brasileiro.

Patrícia Alves Dias - Assessora Artística da
MULTIRIO. Coordenadora do Projeto Especial de
Realização de Desenhos Animados. Faz filmes para
crianças desde 1985, quando se especializou em
animação no National Film Board of Canadá e na
Embrafilme.

Luiz Eduardo Ricon - Há dez anos trabalha com
RPGs baseados na história e no folclore
brasileiros. Eduardo é um dos roteiristas e
criador das histórias da série sobre
personagens do folclore brasileiro.

André Leão - Diretor de arte do Projeto. Trabalha
na área de animação há mais de 18 anos.

Marcelo Salerno - Animador e designer há 12
anos. Na MULTIRIO, faz parte da equipe do Projeto
de Desenho Animado, como assistente de direção.

Eduardo Duval - Animador sênior e criador de
personagens e orientador das oficinas de animação
da MULTIRIO, trabalha há dez anos na área.

Francisco Tadeu - Ilustrador e animador sênior.

Miguel Ângelo - Responsável pela computação
gráfica dos projetos. Faz desde a arte-final e a
pintura dos desenhos até a composição.

Paulo Visgueiro - Ilustrador e assistente de direção
de arte.

Márcio Tatagiba - Animador 3D desde 1996.
Realizou trabalhos no exterior. Fez Desenho
Industrial na UFRJ.

Solange Jobim - Co-coordenadora do Projeto
Especial de Desenhos Animados. Assessora da
presidência da MULTIRIO. Psicóloga, doutora em
Educação. Docente do Departamento de
Psicologia da PUC-Rio e da Faculdade de
Educação da Uerj.

Wagner Freitas - Animador sênior. Mestrado em
animação na Vancouver Films School, no
Canadá.

Julio César Erthal - Ilustrador, chargista e diretor
de layout do Projeto.

Siddhartha Ahearne - Animador há mais de
dez anos. Fez parte dos estúdios Disney
da Austrália.

Walter dos Santos Júnior - Animador
sênior com longa experiência no mercado
nacional.

Morvan Neto, Sandro Lopes, Rogério Reis e
Cláudia Costa - Arte-finalistas.

Evasão diminui em escolas
que oferecem a oficina

A violência urbana e familiar foi o tema do desenho
animado Simplesmente Acari, produzido pelos alunos
e professores da Escola Municipal Charles Anderson
Weaver e dos Cieps Adão Pereira Nunes e Zumbi dos
Palmares, todos localizados na Zona Norte. O filme foi
exibido, no ano passado, no Festival BR de Cinema.

O vídeo mostra um pai de família que bebe muito,
bate na família, provoca uma grande confusão, mas
que ganha um final feliz ao se reconciliar com sua
esposa e filhos. Para cada cena, os alunos elaboraram
de 12 a 24 desenhos. Os trabalhos foram escaneados
e, na tela do computador, ganharam movimento por
meio de um software chamado Flash.

Na MULTIRIO as crianças trabalharam com a equipe de
animação indicando a direção musical e aprovando o
resultado final. Trabalho pronto, as crianças perceberam
que a animação não é um bicho-de-sete-cabeças e
que o mais importante são suas idéias.

O interesse pela arte de animar foi tanto que
professores e alunos do Ciep Adão Pereira Nunes
montaram - logo após a oficina - um laboratório de
animação. Para a diretora da escola, professora
Ademilda José Maria, valeu a pena. Desde que as
aulas de animação começaram, as faltas diminuíram.
“Não há preço que pague a alegria destas crianças”.

E não é só isso. Os professores Rosi Marilane e
Ricardo Bernardes, que comandam a oficina,
explicam que as aulas elevam a auto-estima do
grupo, desenvolvem a criatividade e a produção
de textos: “Na oficina, é possível trabalhar também
os conteúdos de outras disciplinas, como Física
e Matemática. A questão da aceleração do
movimento, bem como frações e conjuntos
são temas que surgem durante o
trabalho. E o que é mais
interessante: eles têm um
espaço livre para falar sobre
o que desejam. Seus
sentimentos e idéias. No
mundo de hoje, isto
é essencial”.

A equipe da MULTIRIO passou um dia inteiro no Ciep Zum-
bi dos Palmares, em Coelho Neto, Zona Norte do Rio - uma
das regiões, segundo o Índice de Desenvolvimento Humano
(IDH) de 2001, mais carente da cidade. O trabalho, somado
a uma parceria com os alunos e professores da Escola Munici-
pal Charles Anderson Weaver e do Ciep Adão Pereira Nunes,
ambos em Acari, deu origem ao filme “Simplesmente Acari”.

Vídeo - A idéia dos animadores da MULTIRIO é percorrer
as dez Coordenadorias Regionais de Educação (CREs) para
desenvolver oficinas de animação e democratizar o acesso à
mídia de qualidade, como já aconteceu nos Cieps Zumbi
dos Palmares, em Coelho Neto, Adão Pereira Nunes, em
Acari, e na Escola Municipal Charles Anderson Weaver, no
mesmo bairro. O objetivo é criar dez vídeos de desenhos
animados. No Dia Internacional da Criança na Mídia de
2002, mais duas escolas realizaram as oficinas: Cieps Vinícius
de Moraes e Patrice Lumumba.

A escolha das próximas escolas que participarão do projeto está
a cargo da SME, das CREs e da Assessoria de Integração da
MULTIRIO. Serão até três escolas por região e pelo menos
uma deverá estar desenvolvendo algum trabalho com mídia.
Uma das escolas funcionará como núcleo de referência em ani-
mação para as demais e seus educadores se transformarão em

agentes multiplicadores desta técnica. E os alunos,
explica Patrícia Alves Dias, em produtores de uma
mídia universal, conscientes do seu papel, da sua
criatividade e do seu poder crítico.
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O que as crianças assistem na TV? Quais são os programas preferidos por elas?

Boa parte dos meninos e meninas entre 4 e 11 anos gasta mais de duas horas

na frente da TV, segundo os números do Ibope em pesquisa realizada em março

de 2002. Estudo feito pela Unesco, no final da década de 1990, englobando cinco

mil alunos de 23 países, inclusive do Brasil, apontou que as crianças de 12 anos

passam, em média, três horas diárias em frente à TV. Isto é pelo menos 50%

a mais do tempo dedicado a qualquer outra atividade do cotidiano, como fazer

a lição de casa, ajudar à família, brincar, ficar com os amigos e ler.

Desenhos do Cartoon Network, “Chaves” e
“Festolândia” (SBT) e “Programa Raul Gil” (Rede Record)

“TV Globinho”
(TV Globo),

Programação do
Canal Fox Kids,

desenhos
animados do

Cartoon Network,
com destaque para

o “Dragon Ball”,
e filmes

Os programas que os nossos filhos
assistem são ótimos e eu aprovo. Uma

ou outra cena pode ser imprópria, mas
estamos sempre presentes. Mas vale
lembrar que à noite, depois da novela
“O Beijo do Vampiro”, as crianças vão
para o quarto. A partir desta hora, a
programação da TV é imprópria, há
muita cena de violência, de sexo e de má
influência. Eles respeitam a nossa ordem
e têm que respeitar. Mas se deixássemos,
eles veriam televisão o dia inteiro.
Irapuan Avelino da Silva e Rosa Martins
da Silva (auxiliar de serviços gerais e dona de casa,
respectivamente), pais de Ronei, Diana e Daiani.”

Os pais têm que acompanhar o que os
filhos assistem na televisão. Fazemos

isso mesmo. É preciso. Acho que as
crianças deveriam apenas ver programas
jornalísticos, educativos e noticiários – o
que eles quase não fazem. À medida do
possível, tentamos convencer. Programas
que falam sobre sexo e que exibem muita
violência não deixamos entrar em casa. E
sempre que podemos acompanhamos o
que eles assistem, discutimos as cenas e os
conteúdos de cada programa.
Magno Henrique da Silva e
Nilcete Beckly Silva (comerciantes),
pais de Leonam, Leandro e Laís

“

”

Acho que tudo tem que ser balanceado. Não
gosto que ele veja esses desenhos malucos,

como o da “Vaca e o Frango”, dois irmãos, filhos de
humanos que nunca aparecem no desenho. Não é
nada construtivo. Penso que ele poderia assistir,
sim, a programas infantis, como o “Sítio do Picapau
Amarelo” ou “Castelo Rá-Tim-Bum”. Quando estou
com ele proponho ver programas do canal
Discovery ou especializados em animais. Ele até
que assiste, mas depois de meia hora já está
querendo trocar de canal. Não se pode proibir,
mas há que controlar o que o filho vê na TV.
Lá em casa, ele tem um horário estabelecido
para ver televisão.
Joper Cezar de Andrade Filho (engenheiro), pai de Eduardo

“

”

Acho que há pouca coisa útil na televisão para o público infantil.
Os desenhos animados estão cheios de violência, assim como

as novelas e os programas jornalísticos. Hoje, fica difícil indicar uma
programação de qualidade para as crianças. O Felipe, por exemplo,
fica muito impressionado com as cenas violentas dos telejornais.
Não deixo mais ele assistir. Acho que ele deveria ver apenas
programas infantis, assim mesmo com algumas restrições.
Alcinete Abelha de Sá Roberto, mãe de Felipe ”

As estatísticas não são surpresa para o professor
de Ciências da Informação Joan Ferrés. Ele afir-
ma categoricamente em seu livro “Televisão e
Educação” (Editora Artes Médicas) que a TV
substitui a função da família e que ocupa um
lugar de destaque dentro do lar. “É ponto de
referência obrigatório na organização da vida
familiar. Está sempre à disposição, oferecendo
a sua companhia a qualquer hora do dia ou da
noite. Alimenta o imaginário infantil com todo
tipo de fantasias e contos. E, como uma mãe
branda, nunca exige nada em troca”.

No entanto, pesquisas mostram que ela acaba
ditando, na maioria das vezes, comportamen-
tos e modismos. E não é só isso: os levanta-
mentos deixam claro que os programas preferi-
dos pelas crianças quase sempre são os destina-
dos ao público adulto. Na última edição do

programa “Big Brother”, vei-
culado pela TV Globo, 22,4%
da audiência eram compostos
por crianças de 4 a 11 anos.

Outros programas da mesma
emissora, igualmente reco-
mendados para o público
adulto pelo Ministério da Jus-
tiça, também estão entre os
preferidos pelas crianças. O
humorístico “Casseta e Plane-
ta”, por exemplo, aparece em
sétimo lugar, e o policial “Li-
nha Direta”, é citado na nona
posição (os dados foram pu-
blicados na edição de 11 de
julho de 2002 do jornal “O
Estado de São Paulo”).

Especialistas em psicologia e
educação aconselham aos pais
a acompanhar o que os filhos
vêem na TV, contextua-
lizando o conteúdo e debaten-
do sobre o tema apresentado.
A equipe da Nós da Escola
foi às ruas e pesquisou quais
são os programas que a garo-
tada entre 6 e 11 anos têm
assistido. Ficou constatado
que nem sempre são os pro-
gramas indicados pelos seus
respectivos responsáveis. Mas
pelo menos uma coisa é cer-
ta: os pais demonstram preo-
cupação com a qualidade da
programação de TV voltada
para o público infantil.

“TV Globinho”,
“Xuxa no Mundo da
Imaginação”, “Mais
Você” e “O Beijo do
Vampiro” (TV Globo)

“Xuxa no Mundo da Imaginação”,
“Sítio do Picapau Amarelo”, “O
Beijo do Vampiro” (TV Globo) e
“Cúmplices de um Resgate” (SBT)

Ronei - 11 anos

Diana - 8 anos

“Xuxa no Mundo da Imaginação”, “Sítio do Picapau
Amarelo” (TV Globo) e “Cúmplices de um Resgate” (SBT)

Daiani - 7 anos

Eduardo - 8 anos

“Sabor da Paixão”
(TV Globo),
“Picapau”, “Tom
e Jerry”, “Turma
do Didi” e “Casseta
e Planeta” (TV Globo)

Felipe - 6 anos Leandro - 10 anos

Laís - 8 anos

Leonam - 11 anos

“Sabor da Paixão” (TV Globo),
Desenhos animados -
“Picapau” e “Eliana e Alegria”
(Rede Record)

“Sabor da Paixão”,
“A Grande Família”
(TV Globo) e telejornais

Mal me quer,
 bem quer...me
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Para sua atualização
Em destaque a imagem como documento histórico, a diversidade
cultural brasileira e os jovens abrindo o verbo

Área de Conhecimento

História

Ficha Técnica

Tipo de produção:
Material digital

País: Brasil

Produção:
MULTIRIO

Site

As Imagens e o Sete de Setembro

Sinopse

Este site mostra como dar aulas de História a partir de obras de arte. O
exemplo do site é o famoso quadro “Grito do Ipiranga”, de Pedro Américo.
Esta obra entrou para a história por registrar uma representação da In-
dependência do Brasil.

Na Escola

O professor tem a possibilidade de analisar a imagem como documento
histórico e incentivar seus alunos a realizarem trabalhos e pesquisas que
integrem questões da disciplina de História. No site, você, professor,
encontrará alguns textos que ajudam a refletir sobre os seguintes temas:

História pela Imagem
O uso da imagem como documento histórico não é exatamante uma
novidade. A análise de imagens na sala de aula - não só como ilustração,
mas como elemento portador de cultura - favorece a compreensão da
narrativa. Professores e alunos podem destacar pontos de investigação
que ampliem a visão histórica do nosso tempo seguindo as etapas que
possibilitam realizar a leitura de uma imagem.

A Independência do Brasil
O texto explica, de forma resumida, o processo da colonização portu-
guesa e analisa os fatores que levaram à Independência do Brasil.

A Pintura Histórica
O que vem a ser uma pintura histórica?  Que critérios identificam uma
pintura como sendo histórica?

O site As Imagens e o Sete de Setembro está no endereço
www.multirio.rj.gov.br/multirio/independencia

TV

Momento Brasil

Área de Conhecimento

Geografia

Sinopse

Série de 30 programas que destaca algumas das principais cida-
des brasileiras. Cada episódio mostra a importância histórica,
as belezas naturais, a cultura e a economia de diferentes locais.
A série exibe belas imagens e traz informações que enriquecem
o documentário e revelam as dimensões multiculturais do Bra-
sil, valorizando a diversidade do nosso país.

Na Escola

Esta série pode ser boa oportunidade para os professores de Ge-
ografia e História realizarem projetos de trabalho que destaquem
algumas questões:

Grupo social, espaço e tempo, técnicas e instrumentos de tra-
balho. Analise e discuta com seus alunos estes temas. Em segui-
da, promova uma pesquisa na qual seus alunos possam investi-
gar e justificar como as relações e a organização social de dife-
rentes regiões do país foram se formando, levando em conta a
origem e a época de fundação da cidade ou da região.

A compreensão de que conceitos da Geografia (grupo social,
espaço físico e social, tempo físico e social) podem ajudar na
interpretação das relações sociais, econômicas e políticas, res-
peitando a diversidade cultural de um país como o Brasil, tam-
bém é uma boa opção para o desenvolvimento de um projeto
que envolva diferentes séries do segundo segmento do Ensino
Fundamental.

Outra boa dica é realizar projetos de trabalho nos quais os
alunos criem roteiros turísticos que destaquem o potencial de
uma determinada região, comparando com outras do país. Peça
a seus alunos que tentem produzir propostas que estimulem e
venham garantir que estas áreas cresçam, sempre respeitando as
características da localidade. Esta atividade deve valorizar os as-
pectos criativos dos alunos. Procure acompanhar registrando com
fotos e imagens todas as etapas do trabalho.

Ficha Técnica

Tipo de produção:
Documentário

País: França

Produção:
TV Escola

Duração: 2 minutos
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Área de Conhecimento

Cultura, valores

Ficha Técnica

Tipo de produção:
Entrevista

País: Brasil

Produção:
MULTIRIO

Duração: 30 minutos

TV

Abrindo o Verbo

Sinopse

Com uma câmara na mão e muitas idéias, jovens e adolescentes de escolas da Rede
Municipal do Rio de Janeiro, reúnem-se na MULTIRIO, semanalmente, para deba-
ter sobre temas do seu interesse, com o cuidado de não reproduzir os estereótipos e
clichês com os quais habitualmente são tratados pela mídia em geral. Os programas
têm como objetivo mostrar o que os jovens estão pensando e entendendo sobre sua
imagem na mídia. Matérias e intervenções de uma psicanalista enriquecem o debate.

Na Escola

Os programas podem ser utilizados por você e seus alunos como ponto de partida de
trabalhos temáticos. Cada grupo pode fazer críticas e sugestões sobre matérias veicu-
ladas pelas diferentes mídias, que tratem de assuntos ligados ao universo jovem.
Vale lembrar que esta é uma excelente oportunidade para trabalhar o processo de
organização e de apresentação dos diferentes pontos de vista dos alunos. Atividade
que pode ser feita na forma de plenária, em que cada grupo tenha um tempo
determinado para expressar suas opiniões, enquanto outros organizam a contra-
argumentação ou complementam as impressões de um outro grupo.
Questões do tipo Como os jovens se vêem nos dias atuais? E como eles se vêem retrata-
dos pelos meios de comunicação? podem servir de ponto de partida para o trabalho.
Temas como sexualidade, discriminação e preconceito, convivência familiar fa-
vorecem uma dicussão de co-responsabilidade com estes jovens, ao mesmo tem-
po que promove uma reflexão sobre o papel deles no processo histórico e cultu-
ral do seu tempo.

Estas propostas são feitas a título de sugestão. Não é nossa intenção passar receitas
ao professor. Consideramos que todos os vídeos podem ser usados por todos os

segmentos, em parte ou totalmente. Quem deve fazer esta opção é você, professor!

InternetCD-ROMImpressosProfessoresVídeoEnsino
Fundamental

Educação
Infantil

Programação da MULTIRIO

Canal 3 da Net
Diariamente, das 7h30 às 11h30

BandRio
De segunda a sexta-feira, das 7h às 8h e das 14h às 15h
Sábado e domingo, das 10h às 11h

4

3
2

1

Sua opinião é fundamental, para nós, da equipe da Revista

Nós da Escola. Suas críticas e sugestões podem nos ajudar

a fazer a revista ficar, ainda, muito melhor. Participe

respondendo as perguntas abaixo. Assim você nos ajuda a

atender, de forma precisa, aos interesses e necessidades dos

professores da Rede Municipal de Ensino do Rio de Janeiro.

Como a revista chega a você?

Todos os meses você recebe seu exemplar?

A linguagem utilizada

facilita a compreensão

dos temas abordados?

Editorial

Zoom

Caleidoscópio

Caro(a) professor(a)

Sim           Não

Numere pela ordem de sua preferência as sessões da

revista:
Carioca

Cartas

Atualidade

Professor On-line

Tudoteca

Ponto e Contraponto

Olho Mágico

Matéria de Capa

Pé na Estrada

Vida de Professor

Ei professor, não deixe
de colaborar! Depois de
responder à pesquisa,

repasse para a diretora
de sua escola. Elase encarregará deenviá-la para a CRE.
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Clássico da literatura infanto-juvenil, a

história de Pinóquio ganhou nova versão

nas mãos de três alunos da Rede

Municipal de Ensino. Na adaptação de

Adriano de Carvalho, Lys Cezário de Mello

e Karlen Susan de Assis, o boneco de pau

é um menino criado por Gepeto, que se

defronta com as drogas

e suas conseqüências.

emDroga
cena

Adriano, 17 anos, Lys, 15, e Karlen,
15, da Escola Municipal Epitácio
Pessoa, Andaraí, Zona Norte, fo-
ram os vencedores da terceira edi-
ção do concurso “Tirando a Droga
de Cena”, parceria entre as secreta-
rias Especial de Prevenção à Depen-
dência Química e Municipal de
Educação, que premia, todos os
anos, autores e professores orien-
tadores de dez roteiros teatrais sobre
a questão da droga. Este ano, com-
putadores e televisores foram dados
a alunos e professores que tiraram o
primeiro lugar. Do segundo ao dé-
cimo, os prêmios foram televisões,
aparelhos de som, disc man e agen-
da eletrônica. Para as escolas, uma
câmera fotográfica.

Fidelidade - A idéia de produzir a
peça, baseada no clássico infanto-
juvenil, partiu dos três estudantes,
que viram semelhanças entre a his-
tória de Pinóquio e a de milhões
de adolescentes que vivem o pro-
blema. “Ele é um menino que foi
criado por uma outra pessoa por-
que sua mãe não pôde sustentá-lo.
Ele mente e tem amigos ruins, uma
história parecida com a de vários
colegas nossos que usam drogas
ou que entraram para o tráfico”,

conta Adriano, que para pro-
duzir o trabalho contou com

a colaboração da professo-
ra Magda Fernandes.

10

7

5

Você guarda os exemplares da revista?

Sim:

Na sua sala Na biblioteca da escola Em sua casa

Não:

Deixa na escola        Doa para outros amigos/professores etc.

Você tem utilizado o Cartaz

encartado na revista?

6Você tem aproveitado o

Giramundo em suas aulas?

Sim

Não

Porque

Sim         Não

Onde:

Na sala de aula

Na escola

Coleciona:

8Que temas você gostaria que

fossem tratados na revista?

9
Sim Não

Porque

Sim Não

Porque

Sim Não

A Revista Nós da Escola contribui para a qualidade do seu trabalho?

Você se sente valorizado, de forma pessoal e

profissional, ao receber/ler a revista?
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Informações sobre o concurso “Tirando a Droga de Cena”, a partir do mês de
maio na secretaria de sua escola.

Secretaria Especial de Prevenção à Dependência Química
www.rio.rj.gov.br/livre_das_drogas
ouvidoriasepdq@pcrj.rj.gov.br

A garotada que apareceu por lá pôde se deliciar com
94 lançamentos e mais de dois mil títulos, disponí-
veis na biblioteca da FNLIJ. Local escolhido por
Géssica de Souza, 10 anos, e Mirela dos Santos Mari-
nho, de 9, para devorar as páginas de mais uma aven-
tura da bruxa Onilda. As duas, alunas do Ciep Samuel
Weiner, na Tijuca, morrem de rir com as histórias da
personagem criada por Sylvia Orthof. “Dessa vez ela
se veste para ir a uma festa de bruxas onde vai ter um
concurso de Miss Feiúra”, conta Géssica. Todas as cri-
anças que visitaram a feira saíram de lá com livro,
presente dos organizadores do evento.

Vale - Presente também ganharam os professores da
rede, que receberam vales no valor de R$ 496 para
ampliar o acervo das bibliotecas das escolas. Ana Paula
Apolônia, da Sala de Leitura do Ciep Carlos
Drummond de Andrade, em Jacarepaguá, comprou,
entre outros títulos, “Armazém do folclore”, de Ricardo
Azevedo; “Planeta eu - conversando sobre sexo”, de
Liliana e Michele Iacocca; “Qual a palavra?”, de
Roseana Murray; “A bruxa Fofim”, de Sylvia Orthof;
e “Mana descobre o @mor”, de Heloísa Pietro.

Os exemplares, segundo Ana Paula, já estão nas es-
tantes aguardando os alunos. “Depois de visitarem
um evento como o Salão, conhecerem alguns auto-
res, conversarem com ilustradores, eles chegam na
escola animados procurando outros livros. É assim,
eles precisam conhecer para gostar de ler”.

Não só eles, na opinião de Elizabeth Serra, secretária-
geral da FNLIJ. “Nosso maior desafio hoje é ganhar o
professor. Ele chega querendo receita. Só que não tem
mágica. É ele que tem que construir sua história de

Bruxas, fadas, duendes e tudo que a imaginação puder criar disputaram espaço

com as crianças que visitaram o 4º Salão do Livro para Crianças e Jovens, no

Galpão das Artes do Museu de Arte Moderna, no Centro. Um convite à fantasia,

a feira, organizada pela Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ),

reuniu este ano 40 editoras, além de 120 escritores e ilustradores.

leitor e nunca é tarde para isso.
O professor tem que se apro-
priar do texto, até para criar um
critério de qualidade”, observa
Elizabeth, que acredita na for-
ça do livro. “Para formar leito-
res é preciso dar destaque ao tex-
to escrito”, completa.

O Salão deste ano mostrou que
o livro, especialmente o infan-
til, tem a força a que se refere

Alunos da rede exibem suas produções

Mais de 200 livros produzidos por alunos da rede foram a
atração do estande da Secretaria Municipal de Educação
(SME). Resultado do projeto “Dentro de mim mora um livro”,
que reuniu trabalhos de escolas das dez Coordenadorias
Regionais de Educação, as publicações abordaram os mais
diferentes temas em gêneros e formatos variados.

Foi possível ver nas estantes, entre outras produções, livros em
formato de boneca, de cartaz e uma coleção apresentada sob
forma de móbile. Alguns textos tiveram como base livros de
literatura, outros foram criações livres dos alunos.

Além de estimular o hábito da leitura, a iniciativa, segundo
Simone Monteiro, diretora da Divisão de Mídia e Educação da
SME, teve o mérito de divulgar a produção da rede e de elevar
a auto-estima dos estudantes. “Alguns ficaram tão animados
com a idéia que trouxeram os pais para ver seus livros
expostos no estande”.

Uma produção, intitulada “A bruxa que roubava sonhos”,
constou da programação oficial da feira. Os autores do livro, de
uma turma de progressão do Ciep Adão Pereira Nunes, em
Irajá, participaram de um bate-papo com os visitantes do Salão
no Espaço FNLIJ de Leitura.

a secretária-geral da FNLIJ. O
número de lançamentos do
Salão deste ano foi três vezes
maior que o da última Bienal.
“É o mercado editorial se for-
tificando. As editoras estão
guardando para o Salão o que
há de mais sofisticado na área
de literatura infantil”, observa
a ilustradora Graça Lima, que
lançou no evento sete livros.

fantasia
convite

Um
à

Os premiados

1- Pinóquio no Século XXI
Adriano Santana de Carvalho, Karlen Susan de Assis e Lys Marie Fontão Cezário de Mello
Professora orientadora: Magda Carvalho Fernandes
Escola Municipal Epitácio Pessoa
A história de Pinóquio é transportada para os dias de hoje. O boneco de pau é um adolescente,
criado pelo velho Gepeto, que vive o drama de quem se envolve com o mundo das drogas.

2 - Cuidado com a bruxa
Elaine Dutra Benvindo e Lídia Arantes de Oliveira
Professora orientadora: Isabel Cristina Rodrigues Paulo
Escola Municipal Evaristo da Veiga
Nesta peça, a droga é representada por uma linda e sedutora mulher que, aos poucos, se
transforma em bruxa.

3 - Vida de ilusão
Thiago Rodrigues Cavalcante e Daniel Bruno Miranda Rodrigues
Professora orientadora: Ana Paula R. A. Lopes
Escola Municipal Cardeal Leme
Um jovem resolve trabalhar no tráfico depois que um suposto colega lhe conta como ‘é fácil’
ganhar dinheiro vendendo drogas.

4 - Tirando a droga de cena
Ludmilla Arsolino Moreira dos Santos e Camille Mendes Costa
Professora orientadora: Claudia de Jesus Pereira Nunes
Ciep Procópio Ferreira
As drogas lícitas, como álcool, cigarro e anabolizantes, são o tema desta peça.

5 - Colocando a droga em cena
Giselle Lage Pravato e Renata Fernandes Chagas
Professora orientadora: Alyne Rolin de Araujo Britto
Escola Municipal França
Em um programa de auditório o apresentador entrevista a senhora Nicotina Etílica, que vê, em
flashbacks, o mal que fez a vários jovens.

6 - A volta por cima
Regiane Monteiro da Silva
Professora orientadora: Carmela Corrêa Soares
Escola Municipal Orsina da Fonseca
Edvaldo sofreu maus-tratos durante a infância e se torna alcoólatra na vida adulta.

7 - Uma cena sem a droga
Walker Oripes da Silva Brito
Professora orientadora: Vera Lucia Correa Soeiro
Escola Municipal Nilo Peçanha
Em uma clínica de reabilitação para dependentes químicos, os internos contam suas histórias.

8 - A vida com as drogas
Danúbia Germano da Silva
Professora orientadora: Flavia Beatriz Pedrosa Pereira
Escola Municipal Pereira Passos
Tímida, Silvia é uma jovem com dificuldade de se relacionar. Ela acaba recorrendo às drogas.

9 - O show não pode parar
Marcilene da Silva Brito, Juliana Ayres Ferreira e Joice Alves Vargas Soares
Professor orientador: Fernando Giusti
Escola Municipal Fernando de Azevedo
Gustavo é um rapaz que, com apenas 30 anos, perde a luta contra as drogas.

10 - A prevenção ao uso de drogas
Marcos Santos Reis Silva
Professora orientadora: Paula Gomes Di Calafiori
Núcleo de Artes Charles Dickens
A trajetória de três rapazes desde a época em que se formaram na escola até a vida adulta.

A fidelidade com que o texto re-
trata o processo de envolvimento
de jovens com drogas chamou a
atenção da comissão julgadora,
como observa Raimundo Al-
berto, autor e diretor teatral: “A
maioria das peças mostrou que
seus autores têm um conheci-
mento profundo do tema. Dá
para perceber que as histórias
contadas ali fazem parte da reali-
dade deles. Juntas, elas são um
material riquíssimo para pesqui-
sa, já que trazem pontos de vis-
tas completamente diferentes so-
bre o assunto”.

Um outro aspecto que merece
destaque, na opinião de Márcia
Cristina Monteiro da Silva, da
equipe de Educação Ambiental
da SME e também da comissão
do júri, é o fato de os textos abor-
darem, mesmo que nas entreli-
nhas, a questão da prevenção. “As
peças costumavam falar do tema
como a mídia trata: associando a
droga à criminalidade e à violên-
cia. Este ano, percebi que os tex-
tos trazem um enfoque diferen-
te do assunto”. Diálogos dão di-
cas sutis de como se proteger das
drogas, mencionam outras for-
mas de os jovens encontrarem
prazer e falam do perigo de dro-
gas lícitas, como tabaco e álcool.

Se o concurso deste ano apre-
sentou novas abordagens sobre
a questão da droga, mostrou
também que são praticamen-
te os mesmos grupos que con-
seguem ficar entre os dez pri-
meiros. “Muitos deles são for-
mados por alunos dos núcleos
de adolescentes, espaço onde os
temas como drogas, sexualida-
de, etc. são debatidos”, explica
Márcia Cristina, que acredita
ser necessário intensificar a di-
vulgação do concurso para es-
timular mais professores e alu-
nos a participarem.
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PRIMEIRA COORDENADORIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO - VICENTE LICÍNIO CARDOSO - ANTONIO RAPOSO TAVARES - C.C. DARCY VARGAS - BENJAMIN CONSTANT - CLUBE ESCOLAR BENJAMIN CONSTANT -GENERAL MITRE - 
FRANCISCO BENJAMIN GALLOTTI - MARECHAL MASCARENHAS DE MORAES - MARECHAL ESPERIDIÃO ROSAS - C.C. PROFESSOR WALTER CARLOS DE MAGALHÃES FRAENKEL - PROFESSORA LAURA SYLVIA MENDES PEREIRA - HE
-  CRECHE MUNICIPAL LADEIRA DOS FUNCIONÁRIOS - CELESTINO DA SILVA - TIRADENTES - CAMPOS SALLES - RIVADÁVIA CORRÊA - CALOUSTE GULBENKIAN - 6 GUATEMALA - TIA CIATA - AVENIDA DOS DESFILES / JI  - AVENIDA DOS DESF
/ CA a 4ª - AVENIDA DOS DESFILES / 5ª a 8ª - NÚCLEO DE ARTE AVENIDA DOS DESFILES - JOSÉ PEDRO VARELA - ESTADOS UNIDOS - MEM DE SÁ -  PEREIRA PASSOS - MÁRIO CLAUDIO - PET MÁRIO CLÁUDIO - JENNY GOMES - C.C. FUNDA
LEÃO XIII - DO CATUMBI - CANADÁ - GONÇALVES DIAS - NILO PEÇANHA - PORTUGAL - FLORIANO PEIXOTO - JOÃO DE CAMARGO - MARECHAL TROMPOWSKY - HUMBERTO DE CAMPOS - JOSÉ MOREIRA DA SILVA - URUGUAI - CLUBE ESCO
MANGUEIRA - CARDEAL LEME - GONZAGA DA GAMA FILHO - ALICE DO AMARAL PEIXOTO - DOIS DE JULHO - MORRO DOS TELÉGRAFOS - EDMUNDO BITTENCOURT - MESTRE WALDOMIRO - JOAQUIM MANUEL DE MACEDO - PEDRO BR
- MACHADO DE ASSIS - SANTA CATARINA - JULIA LOPES DE ALMEIDA - SEGUNDA COORDENADORIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO - DEODORO LÓRI - ALBERTO BARTH - C.C. EDUCANDÁRIO ROMÃO DE MATTOS DUARTE - JOSÉ DE ALEN
- ANNE FRANK - ALBERT SCHWEITZER - VITAL BRASIL - C.C. GUARARAPES CANDIDO - FRANCISCO ALVES - JOAQUIM NABUCO - MÉXICO - MARECHAL HERMES - PRESIDENTE ARTHUR DA COSTA E SILVA - PET PRESIDENTE ARTHUR
COSTA E SILVA - JOÃO SALDANHA - C.C. CASA DA CRIANÇA - JOAQUIM ABÍLIO BORGES - ESTÁCIO DE SÁ - MINAS GERAIS - GABRIELA MISTRAL - PRESIDENTE TANCREDO NEVES - PRESIDENTE AGOSTINHO NETO - SÃO TOMÁS DE AQU
- C.C. CHAPÉU MANGUEIRA - DOUTOR CÍCERO PENNA - DOUTOR CÓCIO BARCELLOS - PORTO RICO - DOM AQUINO CORRÊA - PENEDO - ROMA - ALENCASTRO GUIMARÃES - NÚCLEO DE ARTE ALENCASTRO GUIMARÃES - PRESIDENTE J
LINHARES - HENRIQUE DODSWORTH - MARÍLIA DE DIRCEU - CASTELNUOVO - GEORGE PFISTERER - NÚCLEO DE ARTE GEORGE PFISTERER - C.C. SANTOS ANJOS - EDNA PONCIONI FERREIRA - PEDRO ERNESTO - J.I. RUBEM BRA
CAPISTRANO DE ABREU - SHAKESPEARE - CAMILO CASTELO BRANCO - C.C. JÚLIA KUBISTSCHEK - ESCOLA ESPECIAL MARLY FRÓES PEIXOTO - MANOEL CÍCERO - JÚLIO DE CASTILHOS - ARTUR RAMOS - LUIZ DELFINO - CHRISTI
HAMANN - DESEMBARGADOR OSCAR TENÓRIO - ALMIRANTE TAMANDARÉ - LUCIA MIGUEL PEREIRA - PREFEITO DJALMA MARANHÃO - PRESIDENTE JOÃO GOULART - NAÇÃO RUBRO NEGRA - AZEVEDO SODRÉ - REVERENDO MARTIN LUT
KING - LAUDÍMIA TROTTA - FRANCISCO CABRITA - BOMBEIRO GERALDO DIAS - PRUDENTE DE MORAES - BARÃO DE ITACURUSSÁ - ALMIRANTE BARROSO - GENERAL EUCLYDES DE FIGUEIREDO - SOARES PEREIRA - JORNALISTA B
BROCA -ORSINA DA FONSECA - MÁRIO DA VEIGA CABRAL - C.C. FREI CASSIANO - C.C. DOUTOR MARCELO CANDIA - LEITÃO DA CUNHA - ARAÚJO PORTO ALEGRE - MENEZES VIEIRA - JOSÉ DA SILVA ARAÚJO - DIOGO FEIJÓ - MÁRIO FAC
- C.C. MATTA MACHADO - MARC FERREZ - BOREL I - CHÁCARA DO CÉU - SAMUEL WAINER - DOUTOR ANTOINE MAGARINOS TORRES FILHO - BENEDITO OTTONI - BÁRBARA OTTONI - ESCOLA ESPECIAL FRANCISCO DE CASTRO - CONSELHE
MAYRINK - BARÃO HOMEM DE MELLO - FRIEDENREICH - JORNALISTA ASSIS CHATEAUBRIAND - MADRID - REPÚBLICA ARGENTINA - EQUADOR - NOEL ROSA - MÁRIO DE ANDRADE - FRANCISCO MANUEL - GENERAL HUMBERTO DE SO
MELLO - PET GENERAL HUMBERTO DE SOUZA MELLO - C.C. ANTONIO FERNANDES DA SILVEIRA - AFFONSO PENNA - BAPTISTA PEREIRA - RODRIGO MELLO FRANCO ANDRADE - AFRANIO PEIXOTO - EPITÁCIO PESSOA - PRESIDENTE J
GOULART - J.I. ANIBAL MACHADO - PANAMÁ - DUQUE DE CAXIAS - FRANCISCO CAMPOS - PROFESSOR LOURENÇO FILHO - PRESIDENTE SALVADOR ALLENDE - ABELARDO CHACRINHA BARBOSA - PAULA BRITO - DOUTOR BENTO RUB
- TERCEIRA COORDENADORIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO - OSWALDO CRUZ - ALCIDE DE GASPERI - ORDEM E PROGRESSO - ESTADO DA GUANABARA - D. JOÃO VI - MINISTRO OROSIMBO NONATO - BRÍCIO FILHO - DELFIM MOREIRA - GEO
SUMNER - PACE - PERNAMBUCO - MANOEL BOMFIM - SÃO DOMINGOS - NEREU SAMPAIO - BARÃO DE MACAHUBAS - CEARÁ - LAURO SODRÉ - NICOLAU ANTONIO TAUNNAY - OLAVO JOSINO DE SALLES - GUSTAVO ARMBRUST - EURICO VILL
- RUBENS BERARDO - JOAQUIM RIBEIRO - C.C. DOMINGOS BEBIANO - PROFESSORA ARMINDA MOREIRA PÁDOVA - HENRIQUE FORÉIS - PROFESSOR AFONSO VÁRZEA - HERMENEGILDO DE BARROS - JOSÉ MARTI - MARECHAL ESTE
LEITÃO DE CARVALHO - EURICO SALLES - REVERENDO ÁLVARO REIS - LEVY NEVES - LIBERATO BITTENCOURT - ANTONIO       ROQUE - ISABEL MENDES - AFFONSO TAUNAY - BENTO RIBEIRO - FRANCISCO JOBIM - PROFESSOR AUGU
PAULINO FILHO - HONÓRIO GURGEL - ACRE - PROFESSOR VISITAÇÃO - JOSÉ LINS DO REGO - JEAN MERMOZ - GEORGE BERNANOS - THOMAS MANN - PASTOR MIRANDA PINTO - C.C. NOSSA SENHORA DE POMPÉIA - BOLIVAR - MARIA IZA
BIVAR - HELIO SMIDT - EDGAR SUSSEKIND DE MENDONÇA - RIO GRANDE DO SUL - AUGUSTO FREDERICO SCHMIDT - LONDRES - J.I. MAURÍCIO CARDOSO - BRIGADEIRO FARIA LIMA - TOBIAS BARRETO - GOIÁS - TAGORE - JOÃO KOP
C.C. EDUCANDÁRIO DA SANTA CRUZ - REPÚBLICA DE EL SALVADOR - FÉLIX PACHECO - SÉRVULO DE LIMA - VIRGÍLIO DE MELO FRANCO - CARLOS GOMES - ALAGOAS - MARANHÃO - SUÉCIA - ENGENHEIRO ROBERTO MAGNO DE CARVA
- ESCOLA ESPECIAL DOUTOR ULISSES PERNAMBUCANO - CLUBE ESCOLAR ENGENHO DE DENTRO - NÚCLEO DE ARTE CENTRO PSIQUIÁTRICO PEDRO II (CPPII)  SENEGAL - CHANCELER WILLY BRANDT - CENTRO COMUNITÁRIO
EDUCAÇÃO PÚBLICA LINS E VASCONCELOS - CRECHE MUNICIPAL VILA DOS MINEIROS - CRECHE MUNICIPAL ACONCHEGO - CRECHE MUNICIPAL SYLVIA ORTHOF - VINÍCIUS DE MORAES - PROFESSOR MOURÃO FILHO - QUA
COORDENADORIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO - EMA NEGRÃO DE LIMA - ALBINO SOUZA CRUZ - RUY BARBOSA - PEDRO LESSA - JOÃO BARBALHO - PROFESSOR CARNEIRO RIBEIRO - PADRE MANUEL DA NÓBREGA - WALT DISN
DILERMANDO CRUZ - NERVAL DE GOUVÊIA - EDMUNDO LINS - CLOTILDE GUIMARÃES - CARLOS CHAGAS - J.I. PIERRE JANET - CLÓVIS BEVILÁQUA - CHILE - LAÍS NETTO DOS REIS - BERLIM - CORONEL ASSUNÇÃO - JORACY CAMA
- BRASIL - ODILON DE ANDRADE - LUIZ CÉSAR SAYÃO GARCEZ - MIGUEL COUTO - ANÍBAL FREIRE - PROFESSORA MARIA DE CERQUEIRA E SILVA - YURI GAGARIN - PRESIDENTE JUSCELINO KUBITSCHEK - MAESTRO FRANCISCO MIGN
- MONSENHOR ROCHA - BERNARDO DE VASCONCELLOS - SÃO VICENTE - LEONOR COELHO PEREIRA - PRESIDENTE EURICO DUTRA - CONDE DE AGROLONGO - ARIOSTO ESPINHEIRA - PROFESSOR SOUZA CARNEIRO - CIENTISTA MÁ
KROEFF - BRANT HORTA - PROFESSOR AUGUSTO MOTTA - JOÃO MARQUES DOS REIS - FERNANDO TUDE DE SOUZA - JOÃO DE DEUS - SUÍÇA - EDMUNDO DA LUZ PINTO - MINISTRO AFRÂNIO COSTA - PROFESSOR ARY QUINTELLA - C.C. PIONEI
SOCIAIS - GRÉCIA - NÚCLEO DE ARTE GRÉCIA - MIGUEL ANGELO - MARCÍLIO DIAS - MINISTRO PLÍNIO CASADO - GOETHE - SÃO PAULO - FRANCISCO JOSÉ DE OLIVEIRA VIANA - CANTOR E COMPOSITOR GONZAGUINHA - GREGÓRIO BEZE
- DEPUTADO JOSÉ CARLOS BRANDÃO MONTEIRO - CUBA - CÂNDIDO PORTINARI - ABEILARD FEIJÓ - JORNALISTA ORLANDO DANTAS - DUNSHEE DE ABRANCHES - AMADEU ROCHA - ROTARY - ÁLVARO MOREIRA - PADRE JOSÉ DE ANCH
- COSTA RICA - BRIGADEIRO EDUARDO GOMES - ALICE TIBIRIÇÁ - HOLANDA - LEONEL AZEVEDO - SUN-YAT-SEN - CAPITÃO DE FRAGATA DIDIER BARBOSA VIA - MAGDALENA TAGLIAFERRO - RODRIGO OTÁVIO - BELMIRO MEDEIROS - GUR
DO AMARAL - MAESTRO FRANCISCO BRAGA - ESCOLA ESPECIAL ROTARY CLUB - ANITA GARIBALDI - ALBERTO DE OLIVEIRA - TENENTE PEDRO DE LIMA MENDES - COMANDANTE GUILHERME FISHER PRESSER - PROFESSORA LAV
DE OLIVEIRA ESCRAGNOLLE DÓR - TENENTE ANTONIO JOÃO - CLUBE ESCOLAR FUNDÃO - CONJUNTO PRAIA DA BANDEIRA - OLGA BENÁRIO PRESTES - ANÍSIO TEIXEIRA - JOÃO MANGABEIRA - DOUTOR JOÃO RAMOS DE SOUZA - PROFES
JOSUÉ DE CASTRO - TEOTÔNIO VILLELA - BAHIA - IV CENTENÁRIO - TENENTE GENERAL NAPION - ARMANDO DE SALLES OLIVEIRA - NOVA HOLANDA e- C.C. BAIXA DO SAPATEIRO - MINISTRO GUSTAVO CAPANEMA - OPERÁRIO VICE
MARIANO - HÉLIO SMIDT - PRESIDENTE SAMORA MACHEL - ELIS REGINA - 14 DE JULHO - ARY BARROSO - DAVID PEREZ - MIGUEL GUSTAVO  ALFREDO GOMES  PROFESSOR EMMANUEL PEREIRA FILHO - SÃO JOÃO BATISTA - EMBAIXA
BARROS HURTADO - ODILON BRAGA - RORAIMA - ARMANDO FAJARDO - RAUL PEDERNEIRAS - CARVALHO MOURÃO - MONTESE - MINISTRO LAFAYETTE DE ANDRADE - JOSEPH BLOCH - C.C. CRUZADA SÃO SEBASTIÃO - CARDEAL CÂM
- PET CARDEAL CÂMARA - JORGE DE GOUVEA -ALFREDO VALLADÃO - HEITOR BELTRÃO - ENEYDA RABELLO DE ANDRADE - PRESIDENTE GRONCHI - ANDRADE NEVES - CÔNEGO FERNANDES PINHEIRO - HERBERT MOSES - ZÉLIA BRA
- MESTRE CARTOLA (AGENOR DE OLIVEIRA) - GRACILIANO RAMOS - QUINTA  COORDENADORIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO - DESEMBARGADOR MONTENEGRO - CECÍLIA MEIRELES - MAESTRO PIXINGUINHA - SERGIPE - BOLÍVIA - QUINT
DO VALLE - ALBERT SABIN - MARIA BAPTISTINA DUFFLES TEIXEIRA LOTT - MATO GROSSO - IRÃ - ALFREDO DE PAULA FREITAS - J. CARLOS - ADLAI STEVENSON - LUXEMBURGO - BARCELONA - PIRES E ALBUQUERQUE - RODOLFO GAR
- RODRIGO OTÁVIO FILHO - ROSA BETTIATO ZÁTTERA - JOSÉ DO PATROCÍNIO - PET JOSÉ DO PATROCÍNIO - NUN' ÁLVARES PEREIRA - MÁRIO PAULO DE BRITO - GASPAR VIANNA - ALMIRANTE NEWTON BRAGA DE FARIA - CONDE PERE
CARNEIRO - FRANCISCO SERTÓRIO  PORTINHO - SEBASTIÃO DE LACERDA - TARSILA DO AMARAL - MALBA TAHAN - OLÍMPIA DO COUTO - CLAUDIO IGNACIO DE OLIVEIRA - MENDES VIANA - PAULA FONSECA - JOSÉ ALPOIM - AMAPÁ - VICE
DE CARVALHO - DOM OSCAR ROMERO - CRECHE MUNICIPAL TIO SEBASTIÃO XAVIER  - PARÁ - ITÁLIA - PET ITÁLIA - OLEGÁRIO MARIANO - LUIZ DE CAMÕES - OSWALDO ARANHA - GUSTAVO LESSA - FRANCISCO FRIAS DE MESQUITA -
XII - VELINDA MAURÍCIO DA FONSECA - PROFESSOR ALFREDO RUSSELL - EMBAIXADOR JOÃO NEVES DA FONTOURA - MÁRIO PENNA DA ROCHA - SÍLVIO ROMERO - FORNOVO - PADRE DEHON - RAJA GABAGLIA - MARIA DAS DORES NEG
- VIRIATO CORRÊA - WALDEMIRO POTSCH - WALDEMAR FALCÃO - MOZART LAGO - JOSÉ EMYGDIO DE OLIVEIRA - PET MOZART LAGO  - CONDE AFONSO CELSO - CERVANTES - FRANCISCO PALHETA - PARAGUAI - SANTOS DUMONT - EVANGE
DUARTE BATISTA - PROFESSOR CARNEIRO FELIPE - IRINEU MARINHO - FERNÃO DIAS - LEONOR POSADA - OSWALDO GOELDI - BARÃO DE ITARARÉ - BARÃO DO AMPARO - ROCHA POMBO - HAITI - FRANÇA - QUINTINO BOCAIÚVA - PROFES
SOUZA DA SILVEIRA - NÚCLEO DE ARTE PROFESSOR SOUZA DA SILVEIRA - OSWALDO TEIXEIRA - ESCOLA ESPECIAL MAURÍCIO DE MEDEIROS - PREFEITO FILADELFO AZEVEDO - ESPÍRITO SANTO - JAIME COSTA -ADELMAR TAVA
- FREI LEOPOLDO - ROSTHAM PEDRO DE FARIAS - CINCO DE JULHO - PARANÁ - RUY CARNEIRO DA CUNHA - AZEVEDO JÚNIOR - SENADOR FRANCISCO GALLOTTI - CARDEAL ARCOVERDE - MINISTRO EDGARD ROMERO - LUÍS CAR
DA FONSECA - RUGENDAS - ASTOLFO REZENDE - REPÚBLICA DOMINICANA - IRMÃ ZÉLIA - ASPIRANTE CARLOS ALFREDO - FIGUEIREDO PIMENTEL - PADRE JOSÉ MAURÍCIO TOMÁS - AUGUSTO PINHEIRO DE CARVALHO - PROFESSOR MAN
MAURÍCIO ALBUQUERQUE - CLUBE ESCOLAR CASCADURA - METALÚRGICO BENEDITO CERQUEIRA - SEXTA COORDENADORIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO - GUILHERME TELL - ANTONIO MACEO - ABRAHAM LINCOLN - PARAÍBA - C
MONTEIRO - ANTENOR NASCENTES - PET ANTENOR NASCENTES - ALEXANDRE FARAH - NARBAL FONTES - COELHO NETO - NORONHA SANTOS - PROFESSOR ZITUO YONESHIGUE - PROFESSOR ÁLVARO ESPINHEIRA - ANTONIO FRANCI
LISBOA - BÉLGICA - ERNANI CARDOSO - PIAUÍ -LIA BRAGA DE FARIA - BADEN POWELL - EMÍLIO CARLOS - MAURICE MAETERLINCK - ISAÍAS ALVES - ROSE KLABIN - GILBERTO AMADO - MÁRIO PIRAGIBE - LÚCIO DE MENDONÇA - CLAU
GANNS - HILDEGARDO DE NORONHA - POETA FERNANDO PESSOA - GENERAL AUGUSTO CÉSAR SANDINO - OSWALD DE ANDRADE - JOÃO DO RIO - GUADALUPE - CRECHE MUNICIPAL JOSÉ GOULART - FIRMINO COSTA - MONTE CAST
- GENERAL OSÓRIO - CHARLES ANDERSON WEAVER - ÉRICO VERÍSSIMO - J.I. ANA DE BARROS CÂMARA j- VIRGILIO FRANCISCO MONTEIRO - CORNÉLIO PENA - PROFESSOR ESCRAGNOLLE DÓRIA - FROTA PESSOA - FERNANDO RODRIG
DA SILVEIRA - ALBERTO JOSÉ SAMPAIO - MAX FLEIUSS - MESTRE VALENTIM - GRANDJEAN DE MONTIGNY - COMANDANTE ARNALDO VARELLA - ESCULTOR LEÃO VELLOSO - ARTUR AZEVEDO - CLUBE ESCOLAR PAVUNA - OCTÁVIO TARQU
DE SOUZA - MANUEL DE ABREU - THOMAS JEFFERSON - ALEXANDRE DE GUSMÃO - OTÁVIO KELLY - EUGÊNIA DUTRA HAMANN - ANDRÉA FONTES PEIXOTO - DEPUTADO HILTON GAMA - JOSÉ PEDRO VARELA - TELÊMACO GONÇALVES M
- PET TELÊMACO GONÇALVES MAIA - LEVY MIRANDA  ALZIRO ZARUR - ZILDA NUNES DA COSTA - MOTORISTA PASCHOAL ANDRÉ - ESCOLA MUNICIPAL PREFEITO MARCOS TAMOYO - RUBENS GOMES - ANTONIO CANDEIA FILHO - AN
MAKARENKO - PAVUNA (PEDREIRA) - PAVUNA (CANÁRIOS) - FAZENDA BOTAFOGO I - FAZENDA BOTAFOGO II - AMARELINHO - DOUTOR ADÃO PEREIRA NUNES - ZUMBI DOS PALMARES - GLAUBER ROCHA - CRECHE MUNICIPAL OS SABIDIN
SÉTIMA COORDENADORIA REGIONAL DE EDUCAÇÃo -  FRANCIS HIME - LUIZ CAMILLO - JORNALISTA CAMPOS RIBEIRO - C.C. JULIANO MOREIRA - C.C. ADALGISA MONTEIRO - DESEMBARGADOR NEY PALMEIRO -FINLÂNDIA -MANO DÉ
DA VIOLA - DENISE MARIA TORRES - MARIA FLORINDA PAIVA DA CRUZ - MARECHAL CANROBERT PEREIRA DA COSTA - VICTOR HUGO - NATURALISTA AUGUSTO RUSCHI - PROFESSORA HELENA LOPES ABRANCHES - EDGARD WERN
- MENEZES CORTES - 25 DE ABRIL - C.C. PAROQUIAL N. Sª DO LORETO - VIRGÍLIO VÁRZEA - JULIANO MOREIRA - GENERAL JOÃO MENDONÇA LIMA - COMPOSITOR LUIZ GONZAGA - RIO DAS PEDRAS - ALINA DE BRITTO - SILVEIRA SAM
- NÚCLEO DE ARTE SILVEIRA SAMPAIO - LINCOLN BICALHO ROQUE - JÚLIO VERNE - PEDRO AMÉRICO - VITOR MEIRELES - EUNICE WEAVER - BARÃO DA TAQUARA - MARECHAL THAUMATURGO DE AZEVEDO - GASTÃO MONTEIRO MOUTI
- JUAN MONTALVO - GENERAL CARLOS CAETANO MIRAGAYA - CLUBE ESCOLAR TAQUARA - PROFESSORA FELICIDADE DE MOURA CASTRO - GOVERNADOR CARLOS LACERDA - PET GOVERNADOR CARLOS LACERDA - NELSON RODRIG
- RENATO LEITE - CIDADE DE LÍDICE - PROFESSOR AUGUSTO CONY - ROSA DO POVO - PROFESSORA DYLA SYLVIA DE SA - PIO X - MAESTRO LORENZO FERNANDES - NOEL NUTELS - EMBAIXADOR DIAS CARNEIRO - EVARISTO DA VE
- HONDURAS - DOM ARMANDO LOMBARDI - MORVAN DE FIGUEIREDO - JOSÉ JOAQUIM DE QUEIROZ JUNIOR - SOBRAL PINTO - DEBRET - CARLOS DE LAET - JOSÉ ENRIQUE RODÓ - CANDIDO CAMPOS - MARIA DA SILVA FRANÇA - JO
AMADO - ESCOLA ESPECIAL PROFESSORA MARIA THEREZINHA DE CARVALHO MACHADO  - POETA MÁRIO QUINTANA - Nº 301 - GOVERNADOR ROBERTO DA SILVEIRA - CLUBE ESCOLAR RIO DAS PEDRAS - RUBENS PAIVA - PABLO NER
- DOUTOR JOAQUIM PIMENTA - COMPOSITOR DONGA - IV CENTENÁRIO - CARLOS DRUMOND DE ANDRADE - ALMIR BONFIM DE ANDRADE - DOUTOR ADELINO DA PALMA CARLOS - LOPES TROVÃO - ALMEIDA GARRET - JACKSON DE FIGUEIR
- RODRIGUES ALVES - REPÚBLICA DA COLÔMBIA - PROFESSOR ALBERT EINSTEIN - NÚCLEO DE ARTE PROFESSOR ALBERT EINSTEIN - GOLDA MEIR - DOM PEDRO I - PROFESSORA MARGARIDA GLÓRIA DE FARIA APELIDO- FREDER
TROTTA - VICE-ALMIRANTE ÁLVARO ALBERTO  - PROFESSORA ZULEIKA NUNES DE ALENCAR - PROFESSORA DÍDIA MACHADO FORTES - SÉRGIO BUARQUE DE HOLANDA - PET SÉRGIO BUARQUE DE HOLANDA - HEMETÉRIO DOS SAN
- PROFESSOR OLEGÁRIO DOMINGUES - SÃO SEBASTIÃO - PROFESSOR TEÓFILO MOREIRA DA COSTA - ENGENHEIRO ÁLVARO SODRÉ - PÉROLA BYINGTON - COMUNIDADE DE VARGEM GRANDE - PROFESSOR JURANDIR PAES LE
PROFESSOR CARLOS DELGADO DE CARVALHO - TRISTÃO DE ATHAYDE - EMBAIXADOR ÍTALO ZAPPA - MARIA CLARA MACHADO - VICE-ALMIRANTE PAULO CASTRO MOREIRA DA SILVA -MARGARET MEE - AUGUSTO MAGNE - PROFESSORA
LEILA BARCELLOS DE CARVALHO - AVERTANO ROCHA - MONSENHOR CORDIOLI - ALPHONSUS DE GUIMARAENS - FREDERICO EYER - ALBERTO RANGEL - JOAQUIM FONTES - JOSÉ CLEMENTE PEREIRA - PEDRO ALEIXO - LUIZ CAR
PRESTES - JOÃO BATISTA DOS SANTOS - CLUBE ESCOLAR CIDADE DE DEUS - OITAVA COORDENADORIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO - FREI VICENTE DO SALVADOR - JOSÉ MARIA BELLO - LAURO MULLER - PROFESSOR WAN-TUYL DA S
CARDOSO -ANTONIO AUSTRAGÉSILO - COLLECHIO - COMENIUS - CONSELHEIRO ZACARIAS DE GOIS - GETÚLIO VARGAS - LEONARDO DA VINCI - LEÔNIDAS SOBRINO PORTO - MILTON CAMPOS - NAÇÕES UNIDAS - O'HIGGINS - PROFES
JULIO DE MESQUITA - ROQUETE PINTO - WALDIR AZEVEDO FRANCO - REPÚBLICA ÁRABE UNIDA - ESCOLA ESPECIAL AÇÃO CRISTÃ VICENTE MORETTI - HENRIQUE DE MAGALHÃES - PRESIDENTE MÉDICI - PET PRESIDENTE MÉDICI - ANTO
BANDEIRA - DIAS MARTINS - ENGENHEIRO PIRES DO RIO - ERNESTO FRANCISCONE - HENRIQUE DA SILVA FONTES - JORGE JABOUR - MÁRIO FERNANDES PINHEIRO - OSCAR THOMPSON - PRESIDENTE WILSON - RAINHA FABÍOLA - SAM
CORRÊA - SANTA FRANCISCA XAVIER CABRINI - ABRAHÃO JABOUR - THOMÉ DE SOUZA - PET THOMÉ DE SOUZA - EVARISTO DE MORAES - FERNANDO MAXIMILIANO - ARIENA VIANNA DA SILVA - RAUL FRANCISCO RYFF - BANGU - ENGENHE
JOÃO THOMÉ - EUSEBIO DE QUEIROZ - MOACYR PADILHA - PEDRO MOACYR - VILLA-LOBOS - VILA DO VINTÉM - PROFESSOR JOAQUIM DA COSTA RIBEIRO - PROFESSOR LAURO TRAVASSOS - ANNA AMÉLIA QUEIROZ CARNEIRO DE MENDO
- CLEMENTINO FRAGA - GUILHERME DA SILVEIRA - JOANA ANGÉLICA - JOÃO DAUDT DE OLIVEIRA - JOAQUIM EDSON DE CAMARGO - JOSÉ PIQUET CARNEIRO -MARIA QUITÉRIA - MARIETA DA CUNHA DA SILVA - PABLO PICASSO - PRACI
JOÃO DA SILVA - PRESIDENTE CAFÉ FILHO - PROFESSOR FIRMO COSTA - RAFAEL CORRÊA DE OLIVEIRA - ROBERTO SIMONSEN - RUBEN BERTA - UBALDO DE OLIVEIRA - NORBERTINA DE SOUZA GOUVEIA - MARECHAL ALCIDES ETCHEGO
- GENERAL TASSO FRAGOSO - PET GENERAL TASSO FRAGOSO - ORESTES BARBOZA - WOLFF KLABIN - EDISON CARNEIRO - JORGE ZARUR - CLUBE ESCOLAR THOMÁZ SOARES DA SILVA (ZIZINHO) - ASTROJILDO PEREIRA - CORONEL J
GOMES MOREIRA - JOSÉ MAURO DE VASCONCELOS - JORNALISTA SANDRO MOREYRA - PREFEITO JUAREZ ANTUNES - AYRTON SENNA DA SILVA - AMÍLCAR CABRAL - VILA KENNEDY- TAQUARAL - VILA KENNEDY - GILBERTO FREI
PROFESSORA CÉLIA MARTINS MENA BARRETO - PADRE PAULO CORREA DE SÁ - ANTONIO EVARISTO DE MORAES - MARECHAL JULIO CAETANO HORTA BARBOSA - OLOF PALME - MESTRE ANDRÉ - POETA CRUZ E SOUSA - MAESTR
CHIQUINHA GONZAGA - MADRE BENEDITA - PROFESSORA JURACY SILVEIRA - ENGENHEIRO LAFAYETTE DE ANDRADE - ESCOLA ESPECIAL MARECHAL MASCARENHAS DE MORAES - CONDESSA PEREIRA CARNEIRO - ROSA DA FONS
- C.C. FREI ORLANDO - CORONEL PM FLÁVIO MARTINS ALBUQUERQUE - CAMPO DOS AFONSOS - VISCONDE DE PORTO SEGURO - ÁLVARO ALVIM - POLÔNIA -  CHURCHILL - ARACY MUNIZ FREIRE - MÁRIO CASASANTA - GUIMARÃES R
- PRESIDENTE HUMBERTO DE ALENCAR CASTELO BRANCO - LIMA BARRETO - CORINTHO DA FONSECA - CORONEL CORSINO DO AMARANTE - NICARÁGUA - PINTOR LAZAR SEGALL - PRESIDENTE ROOSEVELT - GIL VICENTE - RAMIZ GAL
- JOSÉ PANCETTI - GABRIEL SOARES DE SOUZA - AZUL E BRANCO - JACQUES RAIMUNDO - TASSO DA SILVEIRA - STELLA GUERRA DUVAL- DALVA DE OLIVEIRA - SENADOR CAMARÁ - BARONESA DE SAAVEDRA - PAULO MARANHÃO - CAR
MAUL - ESTADO DE ISRAEL - ÁTILA NUNES - RONDON - MIGUEL RAMALHO NOVO - PADRE LEONEL FRANCA - TENENTE CORONEL PM EDUARDO VILLAÇA - EDUARDO DE ALMEIDA CARDOSO - COSTA DO MARFIM - PROFESSOR AFONSO HENRI
SALDANHA - ORÍGENES LESSA - LUIZ DA CÂMARA CASCUDO - FREI VELOSO - DEODORO - PROFESSOR IVAN ROCCO MARCHI c- MARECHAL HENRIQUE TEIXEIRA LOTT - THOMAS JEFFERSON - FRANCISCO SOLANO TRINDADE - AR
DE ALMEIDA (CANTORA)  - NONA COORDENADORIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO - ALBA CANIZARES DO NASCIMENTO - PROFESSORA ORMINDA RODRIGUES -IVA GOMES RIBEIRO - ATENAS - LYCIO DE SOUZA CARVALHO - JARDIM GUARARA
- PRESIDENTE ANTONIO CARLOS - ALBERTO NEPOMUCENO - RÔMULO GALLEGOS - BARÃO DE SANTA MARGARIDA - PROFESSOR MANOEL MAURÍCIO - PROFESSORA MARIA LUIZA LIMA E SILVA - VENEZUELA - HENRIQUE DIAS - UBALD
DIAS JACARÉ - ALFREDO CESÁRIO ALVIM - JOÃO PROENÇA - PET JOÃO PROENÇA - ROSÁRIA TROTTA - PROFESSOR FELIPE SANTIAGO - CASTRO ALVES - J.I. CAMPO GRANDE - DOM MEINRADO - MIGUEL DE LARREINAGA - MAFALDA TEIXE
DE ALVARENGA - RUBENS DE FARIAS NEVES - ALMIRANTE SALDANHA DA GAMA - PRESIDENTE ARTHUR BERNARDES - RAYMUNDO CORRÊA - GEORGE WASHINGTON - DOUTOR NELCY NORONHA - PROFESSOR GILBERTO BENTO DA S
- JESUS SOARES PEREIRA - MANÉ GARRINCHA-ALEGRIA DO POVO -PROFESSOR PAULO SILVA - SANTA ISABEL - PUGILISTA VIRGULINO ISAÍAS DE OLIVEIRA - SÃO CAMILO DE LELIS - PROFESSORA MARITA DE VASCONCELOS - ANTO
VARGAS CUQUEJO - FERNANDO BARATA RIBEIRO - TENENTE GÓES MONTEIRO - ERNESTO NAZARETH - VISCONDE DO RIO BRANCO - SAMUEL WAINER - BELISÁRIO PENA - TEODORO SAMPAIO - RIO GRANDE DO NORTE - EUSTOR
WANDERLEY - PROFESSOR FLORIANO DE BRITO - CASIMIRO DE ABREU - PROFESSOR MANUEL SAID ALI - BALTAZAR LISBOA - CHARLES PEGUY - AUGUSTO VASCONCELOS - TÓQUIO - ALMIRANTE FRONTIN - HALFELD - JORGE DE L
- AMAZONAS - LUIZ EDMUNDO - J.I. DOM BOSCO - RAINHA VITÓRIA - FERNANDO COSTA - J.I. FRANCISCO JOSÉ DE MORAES - DALILA TAVARES - BENJAMIN FRANKLIN - PROFESSORA JUREMA PEÇANHA GIRAUD - VON MARTIUS - CHAR
DICKENS - NÚCLEO DE ARTE CHARLES DICKENS - C.C. GUANDU - MINISTRO ADAUCTO LUCIO CARDOSO - EMBAIXADOR ARAÚJO CASTRO - MINISTRO ALCIDES CARNEIRO - DOUTOR JAIR TAVARES DE OLIVEIRA - PET DOUTOR JAIR TAVA
DE OLIVEIRA - GASTÃO PENALVA -ALZIRA ARAÚJO - PET ALZIRA ARAÚJO - CONSTANTINO MAGALHÃES - COMUNIDADE JARDIM PEDREGOSO - CORA CORALINA - ESCOLA ESPECIAL MARIA MONTESSORI - PROFESSOR CASTRO REBE
- PROFESSOR ALFREDO DE PIRES FLORES - PROFESSOR HELTON ALVARES VELOSO DE CASTRO - ENGENHEIRO WAGNER GASPAR EMERY - CLEMENTINA DE JESUS - CLAUDIO MANOEL DA COSTA - ISABEL - JOARI - PROFESSOR A
SATURNINO - JARDIM GUARARAPES - PROFESSOR ENYR PORTILHO AVELLAR - PROFESSOR GONÇALVES - PRESIDENTE NEREU RAMOS - LAMARTINE BABO - FRANCISCO CAVALCANTE PONTES DE MIRANDA - ANITA MALFATTI - RAYMU
OTTONI DE CASTRO MAYA - CLUBE ESCOLAR CAMPO GRANDE - NAÇÃO XAVANTE - DOUTOR ERNESTO (CHE) GUEVARA - NELSON MANDELA - ARMINDO MARCÍLIO DOULTEL DE ANDRADE - HERIVELTO MARTINS - CRECHE MUNICIPAL ALEG
DE NOVA CIDADE - CRECHE MUNICIPAL VITÓRIA DA PAZ - CRECHE MUNICIPAL SEMPRE VIDA ELZA RABELO DE ANDRADE - DÉCIMA COORDENADORIA REGIONAL DE EDUCAÇÃO - PROFESSOR COQUEIRO - GENERAL GOMES CARNE
- PROFESSOR ARTHUR THIRÉ - PROFESSOR JOÃO GUALBERTO JORGE DO AMARAL - REPÚBLICA ÁRABE DA SÍRIA - VIVALDO RAMOS DE VASCONCELOS - ANDRÉ VIDAL DE NEGREIROS - EDUARDO RABELO - PREFEITO JOÃO CAR
VITAL - JOSÉ DE MELLO - RONALD DE CARVALHO - TENENTE RENATO CÉSAR - BENTO DO AMARAL COUTINHO - CORONEL BERTHIER - PRINCESA ISABEL - ALDEBARÃ - OTELO DE SOUZA REIS - HAYDÉA VIANNA FIÚZA DE CASTRO - FERNA
DE AZEVEDO - PET FERNANDO DE AZEVEDO - PROFESSORA MARIA SANTIAGO - PROFESSORA SILVIA DE ARAÚJO TOLEDO - LUÍS CAETANO DE OLIVEIRA - PESTALOZZI - JULIO CESÁRIO DE MELO - NAIR DA FONSECA - NELSON ROM
- FELIPE CAMARÃO - PROFESSOR DARCY ARAÚJO DE MIRANDA - ESCOLA ESPECIAL DOUTOR HÉLIO PELLEGRINO - PROFESSORA MARIA HELENA ALVES PORTILHO - MARECHAL PEDRO CAVALCANTI - MIGUEL CALMON - ESPANHA - RIBE
COUTO - IPEG - DOUTOR JOSÉ ANTONIO CIRAUDO - FRANCISCO CALDEIRA DE ALVARENGA - PEDRO MOTA LIMA - PROFESSORA LEILA MEHL MENEZES DE MATTOS - GANDHI - LOURDES DE LIMA ROCHA - FRANKLIN TÁVORA - PROFESS
FLÁVIA DOS SANTOS SOARES - SÓCRATES GALVÊAS - PONTE DOS JESUÍTAS - PROFESSORA ZULMIRA TELLES DA COSTA e JOAQUIM DA SILVA GOMES - JAPÃO - MERALINA DE CASTRO - ROBERTO COELHO - MARINHEIRO JOÃO CAND
- LIBERDADE - EMILIANO GALDINO - ADALGIZA NERI - SINDICALISTA CHICO MENDES - PROFESSORA SONIA MOTA MOLISANI - PROFESSORA DIONE FREITAS FELISBERTO DE CARVALHO - JORNALISTA CARLOS CASTELO BRANCO - 
JORNALISTA CARLOS CASTELO BRANCO - PROFESSOR JORGE GONÇALVES FARINHA - MANOEL PORTO FILHO - MINISTRO MARCOS FREIRE - ISMAEL NERY - ROBERTO MORENA - BARÃO DE ITARARÉ - DEPUTADO ULYSSES GUIMAR
- PAPA JOÃO XXIII - CLUBE ESCOLAR PROFESSOR SESME RAMADA DA SILVA - ALBERTO PASQUALINE - MAJOR MANOEL GOMES ARCHER - GOUVÊIAS - CESARINHO - JOÃO CORRÊA - GUANDU - SÃO FERNANDO - PROFESSORA R
MARIA ALVES OLIVEIRA - MARIA DE JESUS OLIVEIRA - 1º DE MAIO - MAESTRO HEITOR VILLA LOBOS - DOUTOR NELSON HUNGRIA - CRECHE MUNICIPAL SEMPRE VIDA VALE DO SOL - CRECHE MUNICIPAL SEMPRE VIDA ANTARES - JÔNA
SERRANO - MONTEIRO LOBATO - PROFESSOR CASTILHO - LEÔNCIO CORREIA - NARCISA AMÁLIA - EUCLIDES DA CUNHA - PROFESSORA LEOCÁDIA TORRES - ENGENHEIRO GASTÃO RANGEL - PADRE JOSÉ MAURÍCIO - BERTHA LUTZ - FLOR
ANGLADAS LUCAS - PROFESSOR VIEIRA FAZENDA - ANA NERI - EUCLIDES ROXO - NESTOR VICTOR  DEBORAH MENDES DE MORAES  GIUSEPPE MELCHIORI - PADRE JOSÉ - EMMA D'AVILA DE CAMILLIS - POSSEIRO MÁRIO VAZ - HILDEBRA
DE ARAÚJO GÓES - CRECHE MUNICIPAL SONHO DE CRIANÇA

LEIA, ACESSE, VEJALEIA, ACESSE, VEJA
PARTICIPE. ESTE PROJETO É DE TODOS NÓS, DA ESCOLA.

 , revista
Todos os meses na sua CRE

, internet
Todo o tempo, de qualquer lugar,
muita informação

, TV
A cada semana novidades
sobre a Rede
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Para a garotada
Marieta Julieta Raimunda da Selva Amazônica
da Silva e Sousa
Leo o Todo Poderoso Capitão Astronauta
de Leox, a Cidade Espacial

Ilustrações e textos: Mariana Massarani
Editora Manati (2002)
Quem nunca teve vontade de saber o que se
passa na cabeça de alguém? Pois Mariana
Massarani entrou, escondida, no mundo dos
irmãos Leo e Marieta e registrou tudo o que
eles pensavam. Imaginação e realidade se con-
fundem nessa divertida história, contada em
dois livros belamente ilustrados.

De Onde Você Veio? - Discutindo Preconceitos
Liliana Iacocca e Michele Iacocca
Editora Ática (2002)
Avós negros, bisavós portugueses, pais alemães, árabes ou japo-
neses. Este belo livro trata da diversidade do povo brasileiro.

Vizinho, Vizinha
Roger Mello
Companhia das Letrinhas (2002)
O que separa e une as pessoas em uma metrópole? Na Rua do
Desassossego, por exemplo, a vizinhança é tranqüila. No apar-
tamento 101 um moço lê quadrinhos, toma café e constrói
uma cidade de papel...

Quando o Dia Engoliu a Noite
Sonia Rosa
Ilustração: Vitor Tavares
Paulinas (2002)
O relato de um menino que assiste, maravilhado e pela primeira vez,
a um amanhecer.

Histórias de Lavar a Alma
Graziela Bozano Hetzel
Ilustração: Ana Raquel
DCL (2002)
Delicadas ilustrações contam histórias sobre reinos encantados, prin-
cesas, teares e bordados.

De Carta em Carta
Ana Maria Machado
Ilustração: Nelson Cruz
Salamandra (2002)
Pepe não gostava de ir à escola. Um dia,
resolveu mandar uma carta para o avô, e
pediu ajuda a um escrevedor. De carta em
carta, o menino acabou descobrindo como
era legal a sua escola.

Esses Livros Dentro da Gente
Stela Maris Rezende
Ilustração: Eduardo Albini
Casa da Palavra (2002)
Poemas traduzem a idéia do que é ser
escritor. Segundo a autora, precisa,
antes de tudo, ser um curioso e saber
ouvir histórias.

Vida de Cão
Andrea Daher
Ilustração: Zavan Paré
Casa da Palavra (2002)
Com humor, a
autora conta co-
mo é, literalmen-
te, uma rotina de
cão: ficar de olho
na janela, passar
o dia de preguiça,
prestar atenção na campainha, pular bem
alto para abocanhar um biscoitinho, fa-
zer pipi no meio da rua...

Bruxa de Pano
Martha Pannunzio
José Olympio (2002)
Em um mundo atropelado por ima-
gens, videogames inteligentes e violen-
tos, flashes de TV que despejam tone-
ladas de informações, a autora resgata
de uma infância longínqua uma terna
bruxa de pano.

Uma Alegria Selvagem
Bia Hetzel
Ilustração: Graça Lima
Manati (2002)
A vida de Santos-
Dumont em Paris,
e spec i a lment e  o s
ano s  que  pa s sou
t r aba lhando  em
seus modelos,  é  o
tema desta edição
primorosa.

Para sua atualização
Ler é Preciso
Elisabeth Dangelo Serra
Global (2002)
Coletânea de ensaios escritos para o se-
minário realizado no I Salão do Livro para
Crianças e Jovens. Entre os participantes
estão Laura Sandroni, Maria Alice Barro-
so e André Muniz de Moura.
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